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Estado do Paranú 

AO 
PLENÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE PATO BRANCO. 

O vereador infra-assinado, CLAUDEMIR ZANCO - PROS, no uso de 
suas prerrogativas legais e regimentais, apresenta para a apreciação e 
deliberação plenária, o seguinte Projeto de Lei: 

PROJETO DE LEI Nº .... a9.. /2015 

Súmula: Altera a redação do art. 1º da Lei nº 
2.010, de 9 de janeiro de 2001, que cria o 
Museu da Imagem e do Som de Pato Branco. 

Art. 1º O artigo 1º da Lei nº 2.010, de 9 de janeiro de 2001, que cria o 
Museu da Imagem e do Som de Pato Branco, passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 1º - Fica criado o Museu "Gonzaguinha11 da Imagem e do 
Som de Pato Branco - MGIS, vinculado à Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura com o objetivo de constituir acervo de 
fotografias, filmes, vídeos, CD's e outros materiais, que registrem, 
em imagem e som, a história do município. 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Pato Branco, 12 de maio de 2015. 

ft'R.t"l.\J\~...,co - PROS 
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JUSTIFICATIVA 

O presente projeto visa denominar o Museu "Gonzaguinha" da 

Imagem e do Som de Pato Branco, a pedido do autor da Lei nQ 2.010 de 9 de 

janeiro de 2001, Gilson Marcondes. 

A homenagem ao cantor e compositor destaque do nosso país, 

que teve seu último show realizado em Pato Branco, no dia 28 de abril de 

1991. 
Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior nasceu em 22 de setembro de 

1945, no Rio de Janeiro, filho legítimo de Luiz Gonzaga, o rei do baião, e 

Odaléia Guedes dos Santos, cantora do Dancing Brasil. 

A mãe morreu de tuberculose ainda muito moça, com apenas 22 

anos de idade, deixando Gonzaguinha órfão aos dois anos, e o pai, não 

podendo cuidar do menino porque viajava por todo Brasil, entregou-o aos 

padrinhos 
As primeiras letras Gonzaguinha aprendeu numa escola local, mas 

as verdadeiras lições de vida recebeu pelas ladeiras do morro. Quando 

garoto, para conseguir algum dinheiro, carregava sacolas na feira. 

Moleque Luizinho - seu apelido de infância, ia aprontando das 

suas. Pipas, peladas, bolinha de gude, pião e os acidentes da infância. Como 

as três vezes em que furou o olho esquerdo. Na primeira, com uma pedrada, 

depois, com um estilingue e, na quina da cama, com isso perdeu 80% da 

visão desse olho. 
No carnaval fugia com Pafúncio, um vendedor de caranguejos que 

morava nas redondezas e era membro da ala de compositores da Unidos de 

São Carlos, a partir daí, o samba estaria definitivamente em sua vida. Nas 

ruas do Estácio, Gonzaguinha ia crescendo, entre a malandragem dos 

moleques de rua e o carinho da madrinha. 

Do pai, recebia o nome de certidão, dinheiro para pagar os estudos 

e algumas visitas esporádicas. Imerso no dia-a-dia atribulado da popu lação, 

Gonzaguinha ia aprendendo a dureza de uma vida marginal, a injustiça diária 
vivida por uma parcela da sociedade que não tinha acesso a nada. 

O aprendizado musical se fez em casa mesmo, ouvindo o padrinho 

tocar violão e tentando fazer o mesmo: "Sempre toquei um instrumento e 

poderia chegar a toca r bem, sendo um músico profissional, coisa que não 

sou. Sou um compositor e um intérprete que também toca violão, mais não 

sou músico nem t enho intenção de me arvorar a sê-10 11 
(Gonzagui~h a ) 
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Quando pequeno, Gonzaguinha ouvia Lupicínio Rodrigues, Jamelão 

e as músicas de seu pai. Gostava de bolero e era assíduo freqüentador de 
programas sertanejos. Ouvia também muita música portuguesa, pois D. Dina 
sua madrinha e mãe adotiva, era filha de portugueses e manteve-se ligada às 

tradições familiares. Aos catorze anos, Gonzaguinha escrevia sua primeira 

composição: Lembranças da Primavera. Pouco mais tarde , compôs Festa e 
From U.S of Piauí, que seu pai gravaria em 1967. 

Em 1961, Gonzaguinha, que estava completando 16 anos, foi 
morar com o pai em Cocotá. Xavier e Dina não podiam dar estudos para o 

garoto, que queria estudar economia. 
Neste ano Gonzaguinha estudou muito, desde então jamais 

repetiu um ano, lia todos os jornais e guardava tudo num saco de estopa, ele 
dizia que esses jornais podiam ajudar ele nos estudos. Só depois de formado 
é que ele jogou tudo fora. 

Trancado no quarto, estudava economia e tocava violão. Quando 

saía, ia para a praia jogar futebol, sua outra paixão. Como já fizera no morro 
de São Carlos, esquecia dos horários e nunca vinha almoçar. 

Em dezembro de 61, ocorreu o primeiro acidente automobilístico 

de sua vida, em viagem com o pai e uma amigo, a caixa de mudança do carro 
enguiçou, isso ocorreu no Rio, em direção a Miguel Pereira, Gonzagão ficou 

um mês hospitalizado, e Gonzaguinha só sofreu um grande susto. 

Os desentendimentos com Helena, esposa de Gonzagão, fizeram 
com que o menino acabasse sendo interno em um colégio. Talvez tenha sido 

a partir daí que o "homem" Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior tenha 
começado a se delinear. Não só concluiu o Curso Clássico, como ingressou na 
Faculdade de Ciências Econômicas Cândido Mendes (Rio de Janeiro). Aquele 
que tinha tudo para não dar em nada, começava a mostrar o cidadão 
consciente social e politicamente. 

O começo da amizade com Ivan Lins e alguns outros teve inicio na 
rua Jaceguai, na Tijuca onde morava o psiquiatra Aluízio Porto Carrero, um 
homem que gostava de levar pessoas a sua casa para longas conversas, jogos 

de cartas ou uma roda de violão. 
Foi nesta casa que Gonzaguinha conheceu Ângela, sua primeira 

esposa, mãe dos seus dois filhos mais velhos, Daniel e Fernanda . 

Das rodas de violão na casa do psiquiatra nasceu o M.A.U . 

(Movimento Artístico Universitário) e dele faziam partes nomes como Ivan 
Lins, Aldir Blanc, Paulo Emílio, César Costa Filho. "Éramos um Grupo com 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: {46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
Site: W\W1.camarapatobranco.com.br - e-mail: legislativo@camarapatobranco.com.br 



/.,(.~e .o: 
.· "-:::' ''1> 

; . l l ()')' 
1 '-. )4 1~_:.1_ ó> 

\ • o \. ~i? 
/1 " /. .... 'J·'-

~ IM ~- ~ , 
ff/nt~~ :PH~éPÁ~ d;y WD" ~an~ 

7 
Es tado do Paranú 

pretensões de romper as barreiras do mercado de trabalho, com a 
consciência de que os festivais não projetavam ninguém" {Ivan Lins). O MAU 

acabaria sugado pela TV Globo que em 1971 lançava o programa "Som livre 
exportação". 

Nos primeiros dois meses as coisas caminharam bem e o grupo fez 
grande sucesso. Passando esse período, na hora da renovação do contrato, a 
Globo só queria Ivan Lins, Gonzaguinha e César Costa Filho. No início eles 

procuraram manter-se unidos, "na base do ou assina todo mundo ou 
ninguém assina". Passados os primeiros dias, as grandes somas envolvidas, 

as diferenças pessoais e outros fatores cindiram o grupo. O programa 
continuou por mais algumas semanas, comandado por Ivan lins, que foi o 
que mais vacilou na defesa do grupo. 

Foi nessa época que se difundiu a imagem de Gonzaguinha como 

um artista agressivo, chegando um jornalista a chamá-lo de "cantor rancor". 
Para o compositor, sua agressividade foi criada pelo sistema para ele vender 
mais. 

Em 1973, Gonzaguinha participou do programa Flávio Cavalcanti 

apresentando a música Comportamento Geral num dos concursos 
promovidos pelo programa. Os jurados ficaram apavorados com a letra que 

dizia "Você deve aprender a baixar a cabeça e dizer sempre muito obrigado/ 
São palavras que ainda te deixam dizer por se homem bem disciplinado/ 
Deve pois só fazer pelo bem da Nação tudo aquilo que for ordenado". 

Muita polêmica, uma advertência da censura mas, em 
compensação, o compacto gravado pelo compositor, que estava encalhado 

nas prateleiras das lojas, esgotou-se em poucos dias e logo Gonzaguinha 
pulava do quase anonimato para as paradas de sucesso na Rádio Tamoio e 
era convidado para gravar um novo disco. 

Como era de se prever naqueles anos de chumbo, a divulgação da 
música logo foi proibida em todo o território nacional e Gonzaguinha 
"convidado" a prestar esclarecimentos no DOPS. Seria a primeira entre 

muitas visitas do compositor ao orgão público. Para gravar 18 músicas, 
Gonzaguinha submeteu 72 à censura - 54 foram vetadas! 

Apesar de toda a perseguição, Gonzaguinha nunca deixou de 
divulgar seu trabalho: quer seja em discos onde driblava os censores com 

canções alegóricas, quer seja em shows onde, além de cantar as músicas que 
não podiam ser tocadas nas rádios, Gonzaguinha não se continha e exprimia 

suas opiniões e sua preocupação com os rumos que a nação tomava . 
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Em 1975, Gonzaguinha dispensou os empresários e essa atitude foi 
fundamental para sua carreira, segundo Gonzaguinha a vantagem de 
trabalhar independente dos empresários está nos contatos que o artista 
mantém com várias pessoas, o que concorre para recuperar se a base 
humana do trabalho. 

O ano de 1975 foi particularmente importante na vida do 
compositor: tendo contraído tuberculose, Gonzaguinha viu-se obrigado a 
passar oito meses em casa e aproveitou o tempo para meditar e refletir 
sobre si mesmo. Neste período acabou chegando a algumas conclusões 
importantes. 

O ano de 1975 também marcou o início das suas excursões pelo 
Brasil, em que rodou todo o país de violão. Com isso, conseguiu solidificar as 
bases nacionais de sua arte e descobriu a importância de seu pai, na música 
popular brasileira . 

Em 1976, Gonzaguinha gravou o LP Começaria Tudo Outra Vez. O 
disco, de acordo com o próprio autor, representou a capacidade de voltar ao 
início da carreira, retomar a espontaneidade perdida e 11 assumir a coerência 
de um trabalho que vem se estendendo há muito tempo" 

Em 1981 nasceu Amora Pêra, filha de Gonzaguinha e da Frenética 
Sandra Pêra. Depois disso, sua carreira constituiu um coleção de sucessos, 
tanto nas apresentações ao vivo como nos diversos LPs que lançou, entre os 
quais Gonzaguinha da vida (1979), Coisa Mais Maior de Grande (1981), Alô, 
Alô Brasil (1983), em toda essa trajetória, Gonzaguinha tem demonstrado, ao 
lado de qualidades artísticas indiscutíveis, uma grande coerência de idéias 
sobre a arte, a vida e a dimensão política do homem. 

Seus últimos 12 anos de vida, Gonzaguinha passou-os ao lado de 
Louise Margarete Martins - a Lelete . Desta relação nasceu Mariana, sua 
caçula. Até hoje Lelete e Mariana vivem em Belo Horizonte, cidade onde 
Gonzaguinha viveu durante dez anos. 

A vida em Minas, mais calma, com longos passeios de bicicleta em 
torno da lagoa da Pampulha, marcou um período mais introspectivo de sua 
carreira. O músico dedicava-se a pesquisar novos sons dividindo-se entre 
longos períodos em casa e demoradas turnês de shows pelo país. 

A mais importante dessas turnês talvez tenha sido com o show 
11Vida de Viajante", ao lado do pai Luiz Gonzaga, em 1981. Não apenas um 
show, 11Vida de Viajante" selou o reencontro de pai e filho, a intersecção de 
dois estilos, o Brasil sertanejo do baião encontrando o Brasil urbano das 
canções com compromisso social e uma só paixão - o palco. Se "Todo artista 
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tem de ir aonde o povo está", lá estavam pai e filho deixando mágoas, 
desavenças, ressentimentos na poeira das estradas. Viajando juntos por 
quase um ano, mais do que se perdoaram - tornaram-se amigos. Não houve 
reconciliação, houve compreensão. 

O acidente que tirou a vida de Luiz Gonzaga Júnior, aconteceu na 

manhã do dia 29 de abril de 1991 , ocorrido no quilômetro 30 da BR-280, 
entre os municípios de Renascença e Marmeleiro, na região sudoeste do 
Paraná e a cerca de 420 quilômetros de Curitiba. 

O Monza dirigido por Gonzaguinha bateu de frente no caminhão F-

4000 com placa de Marmeleiro(PR), Gonzaguinha ainda chegou a ser levado 

a policlínica São Francisco de Paula, em Francisco Beltrão onde chegou sem 
vida. 

Segundo um patrulheiro da policia rodoviária estadual, disse que 
possivelmente o sol atrapalhou a visão do motorista da caminhonete, 
pertencente a um matadouro. O motorista cruzou a pista para entrar numa 

estrada de terra que conduz ao matadouro e atingiu o Monza. No asfalto, 
ficou a marca da freada do automóvel por quase 50 metros. 

Gonzaguinha seguia em destino a Foz do Iguaçu onde de lá tomaria 
um avião com destino a Florianópolis, para a realização de seis shows em 
Santa Catarina. 

Fonte: http://www.gonzaguinha.com.br 

PROS 
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CARTÓRIO 

VIEIRA 
• Tabelionato de Protesto, 
• Regislro de lítulos e Documentos e P.J. 
• Reglslro CM! das P6SSOas Natumls 

consulte esse selo em 
htlp://runarpen.com.br 

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 
CERTIDÃO DE ÓBITO 

Nome 
LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO JUNIOR 

Matrícula: 084442 01 55 199.1. 4 0000~ 376 0005298 78 
Sexo 

Masculino 1 11 Estado civil e klade 1 
Casado , 45 ~rios 0 . ~ . 

COí 

1 N~luralida<le . 11 Documerilo dé klerilifica~o 1 ~ 
Rio de Janeiro •• •• L____::=--J 
Filiação e residência -

LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO e ODALÉA GUEDES .DOS SANTOS, residente e domiciliad o Rua 
Alameda dos Jaca~andás, 461, em Belo Horizo"nte~MG •• 

Oala e hora do falecimento -· ~ ~ ~ 
Vinte e nove de abril de um mil e novecentos e noventa e um, às 07h 20min •• ~ l__Q!J ~ 
Local do falecimento 

BR 280 Km -181 que' liga Pat9 Branco ,a Marmeleiro.PR •~ 
- .-. . 

Causas 

Secção de Medula. e Trauma de Crârieo, Acidente Automobillstico •• 
Sepunamento I Cremaç;!lo (Muriiclpió e <:emitéiio. se conhecido) 

Parque · da Cemitério Colina · · em 
Horizonte-MG · 

Nome e número de documento do médico que atestou o óbito 
Dr. Rorialdo. Sérgió da Silveira •• 

Observações-/ Aveiiiaçõe-s 

Declarante 

Belo t1~1io Domingos Picolo •• 

Nascido em data ignorada . Era casado com a Sra". Angela Maria Porto Carreiro Gonzaga do Nascimento 
com a qual deixa os filhos: Daniel e Fernanda. Vivia maritalmente com a Sra. Louise Margareth Martins, 
com esta deixa uma filha: Mariana, com a Sra. ' Sandra Marzlillo Pêra, deixa uma filha por nome de 
Amora Pêra Gonzaga do . Nascimento. Deixa bens à inventariar. 
Custas: R$29,22;Selo:R$1 ,99;Buscas:R~1.67;0utros:R$4,52;TOTAL: R$37.40 •• 

-[c'ARTó'Rio VIEIRA 

[ 

Of POl!I Rev'Wildo< 

Abegail Vieira Samara 
M\dçipio e Coma.IQ I UF 

Municlpío e Comarca de Pato Branco - Estado do 
Paraná · 
Endereço 

Rua Tapajos, 152- 4° Andar- Centro 

O conteúdo da certidão é verdadeiro. Dou fé. 

2NMGL .' LOOI · ~78XFX1 SJ2 
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LEI Nº 2.01 O, DE 9 DE JANEIRO DE 2001. 

Súmula: Cria o MIS - Museu da Imagem e do Som de Pato Branco. 

O Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco, Estado do Paraná, 
nos termos do parágrafo 5° do artigo 36, da Lei Orgânica Municipal, com a nova 
redação dada pela Emenda a Lei Orgânica Municipal nº 03 de 09 de novembro de 
1994, promulga a seguinte Lei: 

Art. 1° - Fica criado o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco - MIS, 
vinculado à Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, com o objetivo 
de constituir acervo de fotografias, filmes, vídeos, CD's, fitas cassete e outros materiais, 
que registrem, em imagem e som, a história do municlpio. 

Art. 2° • O Executivo Municipal regulamentará a presente lei no prazo de 
60 (sessenta) dias. 

Art. 3° • Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Esta lei decorre do projeto de lei de autoria do vereador Gilson Marcondes 
-PFL. 

Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco, em 09 de 
janeiro de 2001. 
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·1' - Câmara Municipal de Pato 
Sede Administrativa: Carlos Almeida 

Projeto de Lei n° 89/2015 
Autoria: Claudemir Zanco (PROS) 

, 
PARECER JURIDICO 

O nobre vereador Claudemir Zanco (PROS) propôs o projeto de lei em 
epígrafe nominado, que tem por objetivo alterar a redação do art. 1~ da Lei n° 2.010/ de 
9 de janeiro de 2001/ que cria o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco. 

A intenção do nobre Vereador é "denominar" referido museu de "Museu 
Gonzaguinha da Imagem e do Som de Pato Branco", em homenagem ao músico Luiz 
Gonzaga do Nascimento Junior, conhecido artisticamente como Gonzaguinha, que morreu 
em acidente automobilístico na região, no ano de 1991. 

As justificativas dão conta de relatar com detalhes a história e 
identificação do cantor Gonzaguinha com a região. 

De antemão esclarecemos que a análise jurídica do projeto será reservada 
para um momento posterior, tendo em vista que necessitamos da manifestação prévia do 
Executivo Municipal, especialmente do Departamento de Cultura, ligado à Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura. 

Tal manifestação se mostra deveras necessária, a fim de que o 
Departamento de Cultura traga informações a respeito do referido Museu, até mesmo no 
que diz respeito a sua existência e funcionamento no Município, bem como emita opinião 
quanto à intenção legislativa de denominar o Museu de Imagem e Som de Pato Branco de 
"Gonzaguinha". 

Outrossim, recomendamos a manifestação prévia do Poder Executivo, 
uma vez que o Prefeito vem sistematicamente vetando projetos de lei de iniciativa dos 
vereadores que versam sobre as mais variadas matérias, sob o argumento, geralmente, 
de supostas ingerências do Poder Legislativo no Executivo (que, ao menos reflexamente, é 
o caso em tela). 

Rua Araribóia, 491 - Caixa Postal, 111 - 85505-030 - Pato Branco - PR 
Telefax: (46) 3224-2243 - www.camarapatobranco.com.br 
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Câmara Municipal de Pato Branco 

Sede Administrativa: Carlos Almeida 

Com as informações advindas do Departamento de Cultura, requer o 
RETORNO do projeto para o jurídico, para complementação da análise técnica de ordem 
jurídica. 

É o parecer. 

"I 
Pato Branco, 15 de setembro de 2015. 

Luciano Beltrame 
Procurador Legislativo 

vu ~ 

' 
--1~ 1"'- ~ ,~ .~~ ~ 

~onteiro do Rosário 
Assessor Jurídico 

J 
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Exmº. Sr°. 
Ênio Ruaro 

E~lado tio Parn1H1 

Presidente Câmara Municipal de Pato Branco .A.P RO\!ADO- ! 
Data _j_9L /Q1À!)LJ' 
Assmaturn _ _ AX __ _ _ 
Cl.l.~!r-~ :, t.~ lf l1.~ JF' ... :. ~ íf,.~·1J B~ 1\ f lCO _ .. .. ..... .. -ª_ -.-.-· -- . ·--·---- ··~ 

Requer seja oficiado a Secretaria Municipal de Educação e Cultura, para 
que traQ_a informações a respeito do Museu de imagem e som de Pato Branco. 

Vt. "{,9 85 1 z:otS. 

O vereador infra- assinado Clóvis Gresele- PP, no uso de suas atribuições 
legais e regimentais, requer, seja oficiado a Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura, para que traga informações a respeito da existência e funcionamento 
do Museu de imagem e Som de Pato Branco. 

Segundo o Parecer Jurídico dessa Casa de Leis, a análise do projeto será 
reservada para um momento posterior, tendo em vista que necessitamos da 
manifest_ação prévia do Executivo Municipal. 

Nestes termos, pede deferimento. 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 85501-262 Pato Branco Paraná 

e-mail: leglslalivo@camarapatobranco.com.br - site: www.camarapalobranco.com.br 
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Oficio nº 199/2015 
$ 

Pato Branco, 08 de Dezembro de 2015. ~ 
~ 
.~ 

'-{' ,_. 
9;-

À Presidência da Cfimara Municipal de Vereadores 
A!5snnto: Responde Ofício nº 529/2015 ~i 

Scnho1·: 

!~ 
i . 1 

! ~j .$ 

A Diretora do Departamento Municipal de Cullurn, Eliane Gauze, informou que o vereador 
Claudcmir Zanco esteve no Teatro Naurn Rigon, solicitando informações a respeito elo rnuseu de 
som e luz. 

Eliane declarou ter conhecimento da existência da Lei nº 2010/2001 e ter acompanhado o vereador 
e111 visita às depcndêncins do Museu Histórico José ZanellCl, que é dividido em partes. 

Uma parte destinada à história de Pato Branco, desde os colonizadores e outra parte, uma sala de 
4mx3m, destina-se ao museu de som e luz, que hoje contém algumas peçns apenas. 

A Diretora do departamento de Cultura disse ter repassado as informações à assessorin do vereador, 
verbalmente tais informações. 

Em suma, há espaço físico, com algumas peças de acervo. 

Atenciosamente, 

À Sua Excelência o Senhor 
Euio Runrn 

/\ 

( i. ' 01 \ , L 
_)t'f·;~.__o(J ~ 

"""""1'.J 1He1oí Aparecida De Carli 
Se~rcti\rin de Educação e Culturn 

Presidente da Câmara de Vereadores de Pato Branco 
PATO IlHANCO - PR 
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• Câmara Municipal de Pato Branco 
Sede Administrativa: Carlos Almeida 

Projeto de Lei n° 89/2015 
Autoria: Claudemir Zanco (PROS) 

PARECER JURÍDICO 

O nobre vereador Claudemir Zanco (PROS) propôs o projeto de lei em 
epígrafe nominado, que tem por objetivo alterar a redação do art. 1~ da Lei n° 2.010/ de 
9 de janeiro de 2001/ que cria o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco. 

A intenção do nobre Vereador é "denominar" referido museu de "Museu 
Gonzaguinha da Imagem e do Som de Pato Branco", em homenagem ao músico Luiz 
Gonzaga do Nascimento Junior, conhecido artisticamente como Gonzaguinha, que morreu 
em acidente automobilístico na região, no ano de 1991. 

Uma primeira análise jurídica do projeto fora feita por meio do parecer de 
fls. 10-11, onde recomendamos, antes de tudo, fosse oficiado o Departamento de Cultura 
para manifestação prévia a respeito do assunto, principalmente quanto à existência de um 
local físico que abrigue referido Museu da Imagem e do Som, criado pela Lei m0 

2.010/2001. 

À fl. 13 houve a manifestação do Executivo, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, no sentido de confirmar que há um espaço físico · 
destinado ao referido Museu, embora, segundo a Secretária, com "algumas peças 
apenas". 

lnobstante ao tamanho e à quantidade de peças, tem-se que a 
denominação de um espaço físico com o nome de uma pessoa diretamente ligada à 
cultura é medida legal e razoável, cabendo, neste particular, normal tramitação regimental 
o presente projeto de lei. 

Muito embora a Secretaria de Educação e Cultura não apor na 
manifestação de fl. 13 sua anuência EXPRESSA, ante a não discordância, entendemos que 
o Executivo Municipal é favorável à denominação perquirida por meio deste projeto. 

O fomento à cultura - mormente a literária - possui uma inegável força de 
modificar e até mesmo construir uma sociedade mais politizada e, num futuro mesmo que 
distante, todas as formas de convívio no meio social. 

Rua Araribóia, 491 - Caixa Postal, 111 - 85505-030 - Pat 
Telefax: (46} 3224-2243 - www. camarapatobranco. 



«~: w Câmara Municipal de Pato Branc 
Sede Administrativa: Carlos Almeida 

Sem delongas, neste ínterim, o projeto atende o disposto no art. 123, da 
Lei Orgânica do Município, que assim prescreve: 

Art. 123. É dever do Município, juntamente com o Estado e a União, 
fomentar as atividades desportivas e culturais, na forma estabelecida pelas 
seções II e III, do Capítulo III, do Título VIII da Constituição Federal e das 
seções II e III, do Capítulo II, do Título VI da Constituição do Estado do 
Paraná. 

Do mesmo modo, a própria Constituição Federal determina em seu art. 
23, V, considerado uma das atribuições de caráter "administrativa" dos Municípios: 

Art. 23. É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios: [ .. . ] 
V :.. proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação e à ciência. 

Na Seção destinada à "Cultura" (Seção II, do Capítulo III, do Título VIII), 
a Carta Magna apresenta as seguintes diretrizes: 

Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais 
e acesso às fontes da cu ltura nacional, e apoiará e incentivará a valorização 
e a difusão das manifestações culturais. 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 
material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores 
de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; · 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

Vê-se, pois, que o projeto de lei visa atender a legislação municipal e 
federal, notadamente a Constituição Federal, no sentido de incentivar e VALORIZAR a 
cultura local. 

Rua Araribóia, 491 - Caixa Postal, 111 - 85505-030 - Pat~rarico - PR 
Telefax: (46) 3224-2243·www.camarapatobranco.com)~r 
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'"~ ~ Câmara Municipal de Pato 
Sede Administrativa: Carlos Almeida 

Por estes motivos, portanto, que o Projeto de Lei de autoria do nobre 
Vereador merece seguir normal tramitação regimental, motivo pelo qual exaramos parece 
favorável. 

É o parecer, em três laudas. 

Pat~r~nco, 11 de fevereiro de 2016. 

~ ~J,L-t-. f2<i,..._ ~ . 
r- ~\ 

enato Monteiro do Rosário 
Assessor Jurídico 

Rua Araribóia, 491 - Caixa Postal, 111 - 85505-030 - Pato Branco - PR 
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í:stnclo do Paraná 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 8_9 '2015 

TIPO DE MATÉRIA: Projeto de Lei. 
ORIGEM: Legislativo Municipal. 
PROPONENTE: Vereador Claudemir Zanco - PROS. 
PROTOCOLO GERAL: 023387-1/1 
ASSUNTO: Alteração na Lei 2.010/2001. 
ENTRADA NA COMISSÃO: 17/02/2016 
CIENTE DO RELATOR: 17/02/2016 
RELATOR: Vereador Laurinda Cesa - PSDB. 

SÍNTESE 

Através do Projeto de Lei nº 89/2015, o Vereador propõe a alteração da 
redação do art. 1 º da Lei nº 2.01 O, de 09 de janeiro de 2001, que cria o Museu 
da Imagem e do Som de Pato Branco. 

RELATÓRIO 

O Vereador proponente em 20 de maio de 2015 protocolou na Secretaria 
da Câmara Municipal, projeto propondo a alteração da redação do art. 1° da Lei 
nº 2.01 O, de 09 de janeiro de 2001, que cria o Museu da Imagem e do Som de 
Pato Branco. 

CONSIDERANDO que o Projeto de Lei visa denominar o museu de 
Museu "Gonzaguinha" da Imagem e do Som de Pato Branco, a pedido do autor 
da Lei nº 2.010 de 09 de janeiro de 2001, Gilson Marcondes. A homenagem é 
ao cantor e compositor, Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior, famoso 
"Gonzaguinha", que teve seu ultimo show realizado em Pato Branco, na data 
de 28 de abril de 1991 . Gonzaguinha faleceu em decorrência de acidente 
automobilístico na manhã do dia 29 de abril de 1991, na BR-280, entre os 
municípios de Renascença e Marmeleiro. Entende-se por justa esta 
homenagem, ao agraciar este espaço físico, com o nome desta pessoa que foi 
diretamente ligada a cultura brasileira. 

CONSIDERANDO que a proposição está plenamente fundamentada com 
os documentos indispensáveis e necessários para a sua análise e de 
fundamentado Parecer Jurídico desta Casa de Leis, o Relator da Comissão de 
Justiça e Redação, após análise criteriosa da matéria em tela, concluiu por 
emitir parecer FAVORÁVEL ao projeto de Lei e encaminhá-lo ao setor 
competente para prosseguimento e após, para apreciação e deliberação em 
Plenário. 

É o Relatório. 
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Estndo do Paraná 

CONCLUSÃO 

Concluímos por emitir parecer FAVORÁVEL ao projeto de lei nº 
89/2015. s.m.j. 

Pato Branco, 18 de fevereiro de 2016. 

J~ 
~ 

" h . ;d~ -PT 
President:a Silv' 

_Q 

Au~ho Polazzo - PROS 
Membro 

v~t~ 
Membro 
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COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 89/2015 

O Vereador Claudemir Zanco - PROS, apresentou o Projeto de Lei 
em epígrafe através do n° 89/2015, que tem por objetivo alterar a redação do 
art. 1°, da Lei nº 2.010, de 09 de janeiro de 2001, que cria o Museu da 
Imagem e do Som em Pato Branco. 

A intenção é denominar referido museu de Museu Gonzaguinha da 
Imagem e do Som de Pato Branco, em homenagem ao músico Luiz Gonzaga 
do Nascimento Junior, conhecido artisticamente como Gonzaguinha, que 
morreu em acidente automobilístico na região, no ano de 1991. 

O Museu "Gonzaguinha" da Imagem e do Som de Pato Branco -
MGIS, será vinculado junto à Secretária Municipal de Educação e Cultura com o~ 
objetivo de constituir acervo de fotografias, filmes, vídeos, CD's e outros~ 
materiais, que registrem em imagem e som a história do Município. ~ 

Pelo interesse público e pela sua legalidade, após a análise 
optamos por exarar PARECER FAVORÁVEL, à sua tramitação e aprovação por~ 
esta Casa de Leis. 

É o nosso parecer, SMJ. 
Pato Branco, 24 de fevereiro de 2016. 
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Guilherme Sebastião Sí~verio fPROS) - Membro -

Vilmar Mãccari (PDT) - Membro - Relator 
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Política 

Lava Jato 
investiga 
Lula na 
Presidência 
Investigação se baseia na suspeita 
de que Lula foi beneficiado pelas 
empreiteiras de esquema na Petrobras 

h ladão Conteúdo 

Pda primeira vez desde 
o ini<io da Opemçfo Lava 
falo, a força -larcfa cm Curi­

admi1iu apurar suposlas 
11agens ileg.1is recebidas 

pdo <'X-presidcnk Luiz Iná­
cio Lula da Silva quando ele 
estava à frenle do Palácio do 
Planalto. ,\ inforn1.1ç.io foi 
ind uitla em uma manifesta­
ção e1wiada onlem pelo pro­
rnrador da Repúblic.1 Dcl­
lan Dall.1gnol ao Supremo 
Tribunal í edcr.11. 

A manifeslaçào foi en­
viada por causa de uma ação 
protocolada por Lula n.1 sex­
la-feira passada na Corle. O 
ex-prcsidenle alega ao Su­
premo hawr conllilo de atri­
buições enlre n !\linislér io 
Públirn rede mi e o !\ linis· 
tério Público de São Paulo 
na condução das in1·es1iga· 
ções conlra ele e pede que o 
1ribunal defina qual ~linis-

1ério Público deve comlu· 
zir as apurações sobre duas 
11rop1iedades que os im·es-

adores suspeirnm pcllen­
r ao pelisla - o sitio Sanla 

Bárbara, em At ibaia (SI'), e o 
triplex 16·1-A no condomí­
nio Sularis, nu Guarujá (SI'). 

Os adrngados de Lula 
alegam que a legislação im­
pede duplicidade de irll'es­
tiga,·i1l'S snhn ... um mesmo 
objelo. 

De acordo com Dallag· 
nol, coorden.1dor d,1 forç.1-
-tarefa da Opemçi\o Lava 
Jalo em Curitiba, a inves­
tigação se baseia na sus­
peila de que Lula foi bene­
ficiado pelas empr,•ikir.is 
invesligJdas no esquema 
de corrupção na PelrobrJS. 
Segundo Dallagnol. as van­
lagens teriam se maleriali­
zado nos imóveis alrihuidos 
ao presidenle em Alibaia e 
no Guaruj.í. 

Atribuição 
"lmportanlc conside­

rar que p.u1e das v.1n1agcns, 
que (Onslilucm o ohjeh.1 da 
in1·es1igação, for.1111 suposla· 
menle auferidas pelo susci-
1.tnlc (Lula) dur.ulle o man· 
dato presiden,ial, o •)Ue, 
juslilka, por si só, a compe· 
tência federal ~ alega o pro· 

Oi-rulgaçJio 

Os advogados de lula alegam que a leglsla{áo Impede duplicidade de lnvestlga{ões 
sobre um mesmo objeto 

curador da República. 
O coordenador da for­

ça- larefa também apunl.1 
•1ue a análise preliminar das 
prnvas reunidas em Curiliba 
demonslra "tipologia crimi· 
nosa d~ hwJgcm c. lc 'ªPilais 
já denunciada no ãmbilo da 
Operação La1•a Ja10~ 

De acordo com ele, o 
esquema envnlw, além do 
pecuarista José Carlos Bu-

miai, amigo do ex-presi­
denle lula, execulivos da 
Odehrechl e lamhém da 
empreiteir.1 OAS. "lodos 
invesligados e muilos dos 
quais já denunciados no es-
411ema de corrupçfo que 
assolou a Pelrobras''. 

Para Lula, o proces­
so conduzido pela força-la­
rcfa é idêntico an conduzi­
do pelo ~ linistério Público 

de São Paulo. Ele alega ao 
Supremo Tribunal Federal 
que há conlliln de alrihui­
ções entre os dois órgãos e 
pede que o procedimcn10 de 
Curiliba seja enviado à Pro­
mnloria paulisla, já que os 
im61·cis sob i1wes1igação fi ­
cam no Es1ado de São Paulo 
e, segundo ele. não 1êm rda­
ção ..-:om o esttuenl.\ invc.)ti · 
gado na Operaç.lo l.a1·a Ja10. 

No Paraná, 
ex-prefeito 
e vice 
cassados são 
condenados 
a pagar 
nova eleição 

E11adão Conteúdo 

José de Castro Frnn · 
c.1 ( l'~IDB). ex-prcfoi111 
de !tapemçu (PR). e o cx­
·vicc-prefcito i\cir Pedro­
so de !\fomes (PSL) for.1111 
cunJ~naJus o\ r~s,oudr o~ 

cofres públicos em RS 35 
mil. O ,-alor é refcrenle ao 
gaslo com a nov.1 clci1·,\o 
que precisou ser rcalizJdJ 
cm 2011 na cidade do inlc­
rior do Par.iná após a cas­
sa.;Jo do m.1nd.110 de .1m­
oos pela Jnsliça Elci1oral 
por crimes eleilorais na 
campanha de 2008. 

A de.:isão tio TriburMI 
ltegional Fedem! da ·I ' He­
gião (TRF-4) foi proferida 
na tHtima semana e dh·ul· 
gada pela Jus1iç.1 Feder.11 
nu PJrJn.i. 

Conhecido como Sa­
ruva, Castro rranca, que 
eslava em seu segundo 
manJatu. e u seu vke fo. 
ram eleitos em 2008. Pou­
co mais de um ano <iepois 
da posse, a ch.1p.1 de rnn­
did;11ura foi cassada d<·· 
Yido a irregul;1ridades na 
campanha. 

De •teordo com o Tri -
ounal Regional Eleih>r.11 
do Estado do P.1r.1ná, eles 
comeleram abuso de po­
der e.-onômico e polít ico, 
al<'m <lc uso indevido dos 
meios de comunicação. 

Ferraço terá posição estratégica no PSDB 
O TRE-PR apon1ou 

que os candida1os uliliz.1-
r.1111 o "Jornal Expresso" 
em farnr de suas campa· 
nhas de forma irregular. 
N 1\ épo\'.a, o vdculo man· 
tinha rnntralo (Om a pre­
fei lura para dil"ulgaç.io 
das no1ícias ofi ciais do 
município. 

Estadão Conteúdo 

O presidenle do l'SLJll, 
senador Aécio Nel'es (MG), 
afirmou ness.1 lerça-feira, 
1· . •JUC 11 ex-peemcdchis-

la Ric.1rdo rerr.1ço (ES) ler .1 
)JJpel estralégico na dire­
ção nacional do par1ido tu­
callo e na lidcr.inça da sigla 
nu Senado l'cder.11. Fcrra­
ço oficializou a sua filiação 

ao PSDJJ. com a presença do 
senador José Serr.1 (SP) e de 
líderes da oposição, no Con· 
grcsso NaciorMI. 

·rcrrJço terá um pa­
pel imporlanle ao meu 

Novo minis tro foi escolhido por Wagner 

Estadão Conteúdo 

O norn minislro d.1 Jus­
tiça, Wcllinglon Cé,ar Lima 
e Silva, de 50 anos, ascendeu 
na carreira pelas mãos de Ja· 
ques Wagner, a1u.1I chefe da 
Casa Cil'il. Em lU IO, quan­
do Wagner ainda eslava no 
seu primeiro mandato como 
gowrnador da Bahi.1, Cés.ir 
foi nomeado pronrrador­
·geral do Eslado apesar de 

ler ficado em 1erceiro lugar 
na lis1a 1riplice do ~lini slê· 

riu PllOlicn. 
Na opor1unid.1de, Cés.ir 

1e1·e 140 rnlos en1re os cole­
g.1s procur.1dor,·s 11<1 Jl,1hia · 
ficou a1r.i< de Olímpio Coe· 
lho Júnior, com 229 rnlos, e 
Norma Angélica, a primei­
ra coloc.1d.1 com 287. A deci­
são de Wagner fui durJnll'nle 
criticada pelo enlào presi­
denle da Associação Nacio· 

nal dos :\lembras do !\linis­
tfrio l'úhlirn (Conamp). José 
(:arh's Cunsenzo. .. l amrn­
lamos que um governador 
deixe de escolher a primei­
"' mulher na hislóri.1 como 
prnrnmdor.1-gcral de Ju;liça 
da Bahia, com reconhecidas 
qualidades e com expressil·o 
acolhimenlo d.1 classe. Seus 
;.mll'(~ssorl's privilrgiar ,.un a 
democracia': afirmou Con­
senzo, cm ofício a Wagner. 

lado na conslruç:lo não 
só da agenda no período 
pós-Dilma, mas lamb~m 
de uma articulação poll­
tica 4ue dé eslahilidadc 
ao Brasil quando essa lris-

1c página da noss.1 hisló­
ria, prolagonizada pelo PT 
e seus aliados, vi rarº, afir­
mou Aécio, j.1 consideran­
do o impeachmenl 1'3 pre· 
sidente Dilma Rousseff. 

Aprovado projeto cio ~vluseu da Imagem e do Som 
('i'fl ~ ~'")/ c<.v l lJ 
A pedido do ex-wrea- mir Zanco, Biruba (PROS) hislória da cidade de Palo 

dor Gilson ~!.ucondes, Ira· apresenlou o projelo por Branco. 
mit•l no l egislali1·0 u proje· solicilação do ex-wrea- Uiruba reallrmnu que 
to de lei que ah era a redação dor i\ larcondes, •1ur cria o o nome foi sugerido pelo 
da Lei 2.010, de janeiro de !\luseu "Gonzaguinha" ·da cx-wrcador, por1an10, não 
2001, que traia d.1 criaç.lo Imagem e do Som (~ l gis). poderia rfellrar quaisquer 
do i\luscu da Imagem e do virKulado à Secrclaria ~lu - mudanças. lliruba elogiou a 
Som de !'alo llranco. A ma· nicipal dr Educação e Cul- inicialiva, pois ela \'isa pre­
téria es1á apro1·ada cm pri· tura. O objeti\"O é cdifkar sen·.u a hislória do munid· 
meirn discussão e volólÇâo. um acervo de fo1ogrnfia s, pio. do cid,1dão pato-br.1 11· 
Na quarla-feira (02) ser.\ fil mes, vídeos, CD"s e ou- quense. "É uma ferramenla 
submeli<la à \'Olação final. lros maleriais. que regis- imporlanle no conlexlo io-

0 1-ereador Claude- Irem, em imagem e som, a cal': disse o \'crcador. 



Polêmica sobre nome de Gonzaguinha no museu de 
imagem e do som 
terça-feira, março 01, 2016 

Repercutiu com manifestações contrárias, a aprovação em 
primeira votação e discussão pela Câmara Municipal de Vereadores de Pato Branco, do 
projeto que denomina de "Gonzag11inha" o M 11se11 da Imagem e do Som de Pato Branco -
MGIS, vinculado à Secretaria Municipal de Educação e Cultura, com o objetivo de constituir 
acervo de fotografias, filmes, vídeos, CD's e outros materiais, que registrem, em imagem e 
som, a história do município). 

*Pessoas na imprensa, divergem da aprovação do nome Gonzaguinha; um 
dos argumentos, que ele é mineiro, morreu em Renascença e pouco tem a ver com Pato 
Branco. 

**a posição (democrática) deste blog Patonauta, bem como muitos amigos ligados com 
a cultura de Pato Branco é de que temos que pensar de forma ampla. 

Gonzaguinha dá uma dimensão nacional para nosso museu de imagem e som (a ser 
criado). 

A biógrafa de Gonzaguinha Marilda Campos (SP) disse que a última foto do 
músico (feita em Pato Branco 28/04/1991) fachará a biografia em livro que ela lançará por 
ocasião dos 25 anos da morte do mesmo. 

Contatos com duas filhas do Gonzaguinha (Grupo As Chicas) pretendem trazê-las para 
Pato Branco assim que isso for viabilizado financeiram ente. 

Opiniões aqui: grnpo@rudibodanese.com.br 

Leia mais em: http://www.patonanta.org/20 16/03/polemica-sobre-nome-de-gonzaguinha­
no.html#ixzz41100Lltz 
Blog PatoNauta - Todos os direitos reservados 



A POLEMICA DO NOME GONZAGUINHA NO 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 

Em sexta-feira, março 04, 2016 

É mesmo muito difícil que Gonzaguinha nomine o futuro Museu da 
Imagem e do Som de Pato Branco, onde o músico fez seu último show, 1 O 

horas antes de sua morte na segunda feira 29/04/1991. 

É lei , no Sistema Municipal de Cultura, que rege o museu, em suas diretrizes 
culturais, que o mesmo "deve salvaguardar a memória cultural do povo do 

município de Pato Branco". 

Gonzaguinha poderá fazer parte do acervo mas um possível nome deverá 
ser local. 

Faltou debate e conversas entre legisladores, autoridades culturais, 
lideranças comunitárias ... 

Fonte: www.patonauta.org 
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Município adia 
rei11auguraçào 
do Teatro 
Naura Rigon 

Pato Branco terá grupo municipal de 
teatro e de investigação cênica 

Previst.1 pM.1 ocor· 
ter no i'im <ll' JCvcrd ro, 
J 1dnaugurai;'10 do Tea· 
tro ~ lunkip.i l Naura Ri­
gun, segundo .1 dire1or.1 
Ju l>l'JMrlallll'lllo ~luni­
dp.11 de Cultur.1, Eliane 
Game, est.i prCl"ista para 
l de abril. 

( ~unfu1 llll' iníi1rmJ­

ções, o adi.uncnto tlcl"c-se 
a falta de orçamento em 
201 5 pM<1 cumprir com 
toJJ, as l'lap.h da n.:for­

ma. Segundo ela, faltam 
as cortinas e .i ilumin,1çãu 
ambiental, que estão em 
p rull')SU Lil· lkitaç.\u; l' J 

rcfonn;\ na p.u h.• exlen1a 
Jo leJtro, que ~ uma exi-

01Ki.1 do prefeito Augus· 
hoZu<dli. 

üi1tina Vargas 
<rh tina:;;dia1iod osudot Ht .<om.br 

_ __,/ 

t\lém d isso, o artista 
glub.i l que d<' l'er.l fazer o 
slanw Je rt•.1ht'rlllf1\ do te­
at ro não ll'm t.lljt'HllJ an­
tes do mês de abril. Eliane 
não quis rC\'C)Jr u num e 
Jo ar1 is1.1, nt.•m disse s:e é 
'1111 dos que j~\ fornm i.:u ­
gilallos antr1 ion11enlt\ 
(OIHO Antônio r.ii;unJes e 
P.11110 Betti. Alli mou ape­
nas <!U<' o prl'Ídlo forj o 
,111úncin posterhn111 t.'Hlc. 
Segundo da, o espelálUlo 
h:'m i:t'nsur,1 lhTt:' t:' é aber­
to a lodos os púhli<os. 

O Depallamento Mu· 
nicip.11 d e Cuhur,1 de P,1to 
BrJ1Ko ahrt' as ins...- riçõt•s 
para as ofki11.1s ,·uhm-.iis nes­
ta quinta-feira (4), das 8h às 
l lh30 c.J.is 13h30 .\s 18h 30. 
Entrt> as nu,·id.Hll'> dt·)ll' ano 
estj a oficina de form.içào do 
grupo municipal de leJlro -
rnhada a atores com expe1 i­
t nd.i na jreJ, ...-om idatli:- en­
tre 13 e 10 anos-, e o grupo 
de inwstigação cénica - rnl­
t.1do ao estudo te<lrko sohre 
u tt\\lro. abc1 tn a estmtmtes t" 
profissionais de di1ws•s áre­
,1s, como psicólogos, adl'oga­
dos, profesrnre; e jornalistas, 
entre outr.1s, com interes­
se de aprofundar o conhtci­
mento na árc~1 1 ca 1ral. 

Os interessados devem comparecer no Departamento de Cultura para fazer a lnscrlçáo 

De acordo com a direto­
rJ do Oep.irlamento de Cul­
turJ, EliJne Gauze, a oficina 
de: formaçjo <ln grupo mu­
nicip.il de t<'Jl10 ser.\ minis­
trJdJ pelJ p1ofessor.1 de car­
reira do municlpio, Glauci.1 
Srnpini; e o grupo de inws­
lig,\\''º cênk,1 ser.\ coman­
dado pelo l.unbém professor 
do município, Anthon)' QuJ­
i;liotlo. 1\ s duas modalidade; 

e>lão s,•ndo ofrreciJas gra-
1 uitam~n1e. 

Alem dim1, n,1 mesm;1 
dJtJ t.uubem ,1brem inscri­
ções para as oficinas de tca· 
t rL•. '-}Ul' sedo oforçciJ~,s du.lS 
\'CUS: por sem.rn.l, til' segun­
da a sexta-feirJ, nus turnos 
da manhã, tarde e noite, po­
dcndo o aluno escolher os 
d i.1' e hor.11 ros da particip.1· 
çJo. 

Eliane explicou que as 
\·Jg,ls são oforêcit.l.1s p.ua 
toda a populJçJo, a p.lftir 

PB faz tributo a Gonzaguinha pelos 
25 anos de inorte do cantor 

tlos 6 anos de id.llk. As ofki· 
1us s,\o grJtuitJs e sa.\o m i­
nislrJdas lamh~m pelos pro· 
fessores Glaucia e Anthon)'. 

Ballet 
Par.1 oficina de hallet, 

ministrada pela professora 
Olga Pa.>J, as inscrições tam­
bclm comcç.1111 nesta quinta· 
·feira. As aul;H ,,\o gratuita.se 
a p.irticipaçJo r a JMrtir dos 6 
anos de idade. Eliane contou 
que o Dep.utamento aind,1 
po<ler.i nforc-cer oík in.t bra-

Pato Br.incn promow em nbril 
)<'Spet.kulo <' m homenagem ao 

1Hnr Gon1.t~11inha, que murn.:u 
h:i 25 anos em umJ roJo\'ia J o Su­
dm» tc do PJr.111:i, .1pós fazer um 
show no munidpiu. 

aconteceu na manhã do dia 29 til' 
.1bríl de 199 1, ocorrido no qu1lônu­
tro 3U JJ Ull-2tm. l'nln: º ' municí­
pios tle Ren.tscença e ;\ 1.irmclerro. 

niano, mas Renalo foi o único SO· 

brc.:- ,·i\·e111e. 

EliJlll' li,Hllé, tlirdura Ju lk 
p.utJmcnto de Cultura, <onlou que 
ainda no ano passado foi conllrma· 
<ln n show com um J1l ista dt~ for,, 
q111..' 1ntcrp1ch1 u ...-amor. () l' 'J'h.'lj\.'.u · 

ln ser.i um 1rih11to a GonzJguinlM C' 

'"°'""ser 1ealiu Jo no dia 22 nu 23 
de ,1h1 il, com d.ua .1 ser conllrmad,1. 

O ;\lonu tlirigido por Gon­
zaguinh.1 b.11cn de frente no c.1· 
111inhã11 F-~INH I COlll plac.1 de 
.\lanndeiro(PR). O GU\lor chegou 
a ser le1·.1<lo à Policlínica S.-\u f ran· 
d scode Paul.·•, ~m fr,1ni: isco Beltrão. 
ma" n,,,, n.:'i'liu at•.> frrin11.·nh,$. 

Sl..'~un<lo um p.llrulhd1u J.i pu­
lina rodovi.i.ri• est•d11JI, possirel­
mentc o sol atrap.uhou a visão do 
motorista do c.iminh jo, per1cnccnll' 
•l um J.hJteJouro. O nwtorbta cn1-
zou .1 pislJ para entrar numa cstradJ 
de lerr J que conduz ao abatedouro e 
atingiu o wkulo do c.llltor. No asf.u ­
lu chegou a ficar a mJrc.i J~1 Ííl'.ttl.t 

tio automól'el por qu.isc 50 metros. 

tuitJ tlc gaita, mas '1"'' a no~ 
vid.1de cst.i cm processo de 
lll'gociJÇ.ÍO_ 

Outro curso oferecido~ 
o de pintura cm tecido e em 
vidro, por~m n.\o é grJtuito. 
O Oepartamento d<' C:ultu1a 
ceJ e o e1pJço e o <urso del'e 
ser pJgo diretamente à pro ­
fessora Zuleicler, que minis­
trJ ª'aulas. O \'alor é ltS 511. 

Documentação 
Os inlcres;.idos dewm 

compJrcccr nu lk pJrlJ-

.. i~ 
.---· . 

·- .k ·. m{ 
~ 

Arqo.Jfvo 
j 

1 

' 
·'& 
t y . ' 

lll<' lltO de Cuhur.l, ti.is 8h as 
l lh30 e das 13h30 às 18h30, 
pJr.1 fazer a in'lcriç.\o. mum­
dos de <ópia do rnmpruvanlc 
Je tc"sit.J~nda - pctm compro­
vu 4ue mom l'm P,uo Br.m­
co. ccr1iJã1, til' ll J4icimentn 011 
cJrtek .1 de identid.idc (RG) e 
l"''cncher uma ficha com Ja­
do; pe;;soJis. Eli,1ne disse que 
nJ fich.1 h.i a au1ori,.1ç:i11 p•r J 
uso da imagem, j.i 11ue as ull· 
d nas $,lo fotngr,1ÍtldJS. 

~ la is info111MÇÓ<'S pelo 
tdl'Íone (·ló) 32111 (~1!6. 

Rtptodu.c;ilo 

1 h· acorJu com o ~th: ufkiJI. 
11 aCJdcntc que ti rnu .1 ,;.ia de Lurz 
Cionz.ig.i Júni11r, o GonzJguinlrn, 

Os pJssagciros que 1·iaja1-.1111 
com o CJntor, seu empCt.·sMio Rl'na­
lú ~lanod Ou.ule c Arislide Pereir.1 
ti .\ Sih·a, furam intl.'rn.tdns: no lll l'j­
mo hospit.1! em estJdo de coma. 
.Ambos ti\'Cr.1111 traumJtismo era-

Gomaguinh• seguia a foz do 
igu.1çu. de onJe tomaria um a\oião 
ccim Jl':ilino a Floriantlpolis, pJm 
a rc.iliuçào de seis shows em San-
111 Catarina. 

" Gonzagulnha morreu em 1991, em um acidente de carro, 
após fazer show em Pato Branco 

Calendário cultural de 2016 con1eça dia 5 de n1arço 
A~ alrJÇÚL'.) ..:ullurJi~ ,fr J>,\lo Br.ml'o 

inid.un -sc cm março, ((ml ,·Jr ias novidades. 
Eliane Gauu, diretora do Deparlamento de 
Cultura, contou <!Ue o espct.iculu "Quanto 
\'l1ll' o ~lum··: ( 0111 l.~u Carrl'iro, .thre a pru­
g1 Jmaçào. Ser.í rc.iliz•do no d i,1 5, no Cen­
ln> Regional de El"enlos. 

lli.1 l 'J .h·nnl' ú' ·' p li11wi1,1 l'tl i;.i1' tk 

o \'\'~nto h:1 J 11uv1d.uh:·s: ~l'J d 1 "·,tliLJtlu Jo 

ar livn ·. Eli.ine explirnu qm• a itll'ia é pro· 
mo,iver as manife;tações cuhurJis da comu· 
nidadc em parques de Pato BrJnco. A pri· 
meirJ Vilnne d o .1110 sed no bairro Gralha 
;\wl, dia l '.I de 111.lr\O, nu l'.irque Lago 
Azul. 

Dia 12, no cn1anto, ser.\ a data <l~ mais 
um, 'l'l'l.h-ul11 dit~·h·nh·_ :\ nnilt'- ,\ Orqul''i 

1 1, 11 , 1, l .. ·i1.\I oi 
1 ,J . • u,, .. 

l1ut:11.• huJ o ~how .. O som do ú•i-.içâo': no 

1'.onjul' Amhil'nlal Ce<iliJ Card1»0. 
O objet il'o, segundo EliJnc, é fazer com 

que o público escute música clássic• inslru· 
mental ao ar li\·u, sentindo o vento t:' ro<leJ.­
tlo pdJ nat11r"'' ''· pJm Je.spt:rtar :.linda mai~ 
a emoção. 

fechando o més tk maro;o, ser.\ retoma­
do u "!-O no h '.11 rn': qu,• .h·nnh·,-,. nu di.1 30 

.11 , .1 '11 1 '1 t •• ~· 

fll'l.tculo .. O pnncip1..· e a a\11ddu1.1' : da (Olll -

... ~ 'f{~ 8'J jcID t5 

p.111hi.1 S"f l'ro1lu\i>l'S 'Jlo,11r.1i<. de Curitiba. 
bJse.1<lo no lil'rn O Pequeno Prin<ipe, de 
Antoine tlc Saint Exupéry. 

Abri l 
No dia 15 de abril, no entanto, <'sl;í rnn­

finn.ida a prescni;,1 do Cffritor Ricard,, :\1c­

n •do i.•m P.11 11 B1 .Hh"" fl,· f.tn p.1l,· .. 1r.1 , . , , ... 

.i. :,1. 1' .. , . ... . , li ........ 1;t •• 1.11 1 

,\lun1C1pJI do Lll'lo. 
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Geral 

Há 25 anos lllorria o cantor Gonzaguinha, próxitno a Marmeleiro 
Hoje, 29 de abril, é 
lembrada a morte 
de um dos maiores 
ídolos da MPB da 
época. O acidente 
de carro ocorreu . 
na PRC 280 entre 

Marmeleiro e 
Renascença. 

JdeB - Filho de um famo­
so cantor e compositor, Luiz 
Gonzaga Nascimento Filho, 
Gonzaguinha, nasceu em 22 
de setembro de 1945, no Rio 
de Janeiro. A mãe, Odiléia, 
era uma cantora e dançarina 
que morreu de tuberculose, 
com 22 anos de idade, dei­
xando Gonzaguinha órfão 
aos 2 anos de vida. 

Diante da dificuldade de 
criá-lo, o pai, Luiz Gonza­
ga, entregou o filho aos pa­
drinhos, seu Xavier e Dona 
Dina. Na infância, ele viveu 
no morro de São Carlos, on­
de conviveu com a miséria, 
a falta de infraestrutura e 
todas as adversidades que 
existem numa favela. Aos 
16 anos, Gonzaguinha vol­
tou a morar com o pai para 
dar continuidade aos estu­
dos. Entretanto, as desaven­
ças com a madrasta fizeram 
com que o adolescente fosse 
encaminhado para um co­
légio interno. Os estudos o 
levaram à Faculdade de Ci­
ências Econômicas Cândido 
Mendes, no Rio de Janeiro. 

Durante as aulas, na fa­
culdade, encontrou outros 
músicos novatos. Nesse 
período, fez parte do Movi-

mento Artístico Universitá- ~ 
rio (MAU) junto com Ivan~ 
Lins, Dominguinhos, Aldir ;:: 
Blanc e César Costa Filho. -g 

Gonzaguinha participava ~ 
de festivais e já começava E 
a despontar pelas letras com "' 
forte teor social. Aliás, as 
letras provocativas eram . 
uma marca da carreira do 
cantor e compositor, que 
frequentemente driblava a 
censura da época. Em algu­
mas oportunidades, recebeu 
advertência da censura e 
muitas críticas pelo tom irô­
nico e agressivo que usava 
nas músicas. Porém, graças 
às polêmicas, Gonzaguinha 
conseguiu iniciar uma car­
reira de sucesso. 

No ano de 1976, mais 
calmo e com um perfil di­
ferente nas letras escritas 
por ele, o cantor lançou 
o disco "Começaria Tudo 
Outra Vez", conseguindo 
o sucesso entre as massas. 
A partir daí se consolidou 
como compositor, sendo 
gravado por cantoras como 
Elis Regina, Simone e Ma­
ria Bethânia. 

O fim da carreira e da vi­
da do artista aconteceu logo 
após uma apresentação feita 
em Pato Branco, quando 
passava entre os municípios 
de Renascença e Marme­
leiro, num trágico acidente 
automobilístico em 29 de 
abril de 1991, portanto há 
25 anos hoje. 

Chegada no acidente 
O último show de Gonza­

guinha foi em Pato Branco, 
no Clube Pinheiros, um 
domingo, dia 28 de abril de 

Gonzaguinha, que na noite de 28 de abril de 1991 
cantou para um grande público, no Clube Pinheiros. 
Na manhã do dia seguinte estaria se envolvendo em 

acidente fatal, quando viajava a Foz do Iguaçu. O 
palco do Clube Pinheiros acabou recebendo o nome 

"Gonzaguinha" em homenagem ao cantor. 

1991. Na manhã seguinte, 
logo cedo, Gonzaguinha, 
acompanhado do empresá­
rio Renato Manoel Duarte 
e Aristides Pereira da Silva, 
seguia de carro rumo a Foz 

do Iguaçu, onde pegaria o 
avião para Florianópolis. 
No trecho da PRC 280 entre 
Renascença e Marmeleiro, 
o Monza bordô, conduzido 
por Gonzaguinha, colidiu 

·Contra ·uma caminhonete 
Ford F4000. A ocorrência 
foi prontamente atendida 
pela Polícia Rodoviária 
Estadual. Na ocasião, o 
odontólogo Eduardo Scirea, 
atual vice-prefeito de Fran­
cisco Beltrão, seguia para 
o consultório que tinha em 
Renascença e viu o aciden- · 
te, próximo à passarela da 
cidade. "O carro estava em 
alta velocidade, o Gonza­
guinha estava com pressa, 
e a caminhonete entrou no 
asfalto naquele momento e 
acabou batendo", recordou 
Scirea. 

Como curioso, parou para 
ver o que estava acontecen­
do e não sabia que estava 
prestes a testemunhar o aci­
dente que vitimou fatalmen­
te um ídolo da música brasi­
leira. Ontem, Scirea contou 
a história para o repórter 
Ademir Augusto, da Rádio 
Onda Sul FM. " Eu não vi 
o corpo do Gonzaguinha, 
ele recém tinha saído com 
uma Pampa marrom. Lem­
bro muito bem que eu não 
consegui ver o corpo, mas 
eu vi a Pampa saindo e sei 
que o corpo estava dentro, já 
sem vida, se deslocando. Sei 
que passou pelo hospital de 
Marmeleiro, depois fiquei 
sabendo que tinham levado 
até a Policlínica. Foi por 
causa dos policiais rodovi­
ários que pediram para ver 
a pochete do Gonzaguinha, 
aquelas de cintura, que eu 
acompanhei como uma tes­
temunha, e aí vi a identidade 
dele. Eu me lembro também 
que contamos 19 notas, não 
sei se era cruzeiro ou real 

naquela época, de um real, 
e aí eu tive certeza, esse 
aqui, que estava morto, era 
o Gonzaguinha. No outro 
dia, inclusive, a foto do Jacir 
Walter estava estampada no 
JdeB. Após a confirmação. 
liguei imediatamente para 
a Rádio Educadora AM e 
Princesa AM para dar a no­
tícia da morte do Gonzagui­
nha'', comentou Scirea. 

Última entrevista 
de rádio em FB 

Gonzaguinha fez uma 
turnê de shows pelo Oeste 
e Sudoeste do Paraná. A 
maratona de shows come­
çou em Foz do Iguaçu, de­
pois passou por Cascavel, 
Francisco Beltrão e Pato 
Branco. Na quinta-feira, 
antes do acidente, Gonza­
guinha se apresentou no 
anfiteatro da Facibel, atual 
Unioeste, com capacidade 
máxima de público presen­
te no local. Mais cedo, à 
tarde, ele, acompanhado do 
empresário, foi aos estúdios 
da Rádio Continental FM. 
Lá, Gonzaguinha foi entre­
vistado pelo comunicador 
Adair De Toni, hoje diretor 
da Rádio Onda Sul FM. De 
Toni disse que lembra pou­
co das perguntas que fez 
e das respostas do cantor. 
"Lamento não ter guardado 
um arquivo da entrevista, 
mas também nunca imagi­
nei que pudesse ser algo his­
tórico. Lamentei a morte do 
artista, mas guardo pra mim 
ter sido, possivelmente, o 
último radialista de Francis­
co Beltrão a entrevistá-lo", 
finalizou. 



Gonzaguinha 25 anoL' ... Últitno show foi : tn Pato Branco 
Por Erlindo Rosa 

A colunista social Maristela di­
vulgou em sua coluna na edição de 
20 de abril de 1991, do Correio do 
Paraná, a seguinte nota: 

Gonzaguinhafaz seu show "Ca­
valeiro Solitário", domingo. dia 
28, no Clube Pinheiros. ele que 
tem aproveitado sua turnê por vá­
rios estados do país para buscar 
apoio dos governadores e criar o 
Dia Nacional do Sanfoneiro, 29 de 
abril. mesma data de nascimento 
de seu pai Luiz Gonzaga. 

Ninguém poderia imaginar. evi­
dentemente. que esse seria o último 
show do cantor e compositor Luiz 
Gonzaga Júnior. No dia seguinte 
ao seu show. no Clube Pinheiros 
de Pato Branco, poucos minutos 
após as 7 horas, estaria morrendo 
em trágico acidente automobilísti­
co, próximo à cidade de Marmelei­
ro. Ele e sua equipe teriam deixado 
o hotel em Pato Branco por volta 
das 6 horas. Com destino a Foz do 
Iguaçu, onde o artista estaria em­
barcando num voo com destino a 
São Paulo. 

Yalmir Rodrigues Júnior. ge­
rente do Hotel Província de Pato 
Branco, onde o artista com toda 
sua equipe esteve hospedado, 
guarda na memória muitos mo­
mentos vividos na companhia do 
cantor. O autógrafo que ele deixou 
antes de viajar é guardado como se 
fosse uma relíquia. 

Antes de sair, também, ele havia 
deixado vários cartões endereça­
dos à esposa e familiares outros, os 
quais o empresário estaria postan­
do ainda no periodo da manhã na 
agência dos correios da Caramuru. 

Valmir foi uma das primeiras 
pessoas a tomar conhecimento do 
acidente e do trágico passamento. 
Dessa fonna, não postou os car­
tões, tendo-os entregue à esposa 
do músico, Luise Martins, no 
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Último autógrafo deixado pelo artista. Esse foi para o empresário 

Valmir Rodrigues Júnior, do Hotel Província de Pato Branco. 
Faz parte de um me~oriaf no hall do estabelecimento. 

Aeroporto Juvenal Cardoso. Esta 
veio com uma aeronave do gover­
no de Minas buscar o corpo. Por 
motivos de saúde, Gonzaguinha 
havia escolhido Belo Horizonte 
para morar. Na capital mineira, 
foi diretor da Rádio Inconfidência, 
quando o governador era Tancredo 
Neves. 

A aeronave com o corpo de Gon­
zaguinha e sua esposa deixou Pato 
Branco por volta das 17 horas. 
Aproximadamente cem pessoas. 
entre fãs e curiosos, ocuparam par­
te da pista do aeroporto. Enquanto 
o esquife era colocado no avião. a 
professora Maria Mattos começou 
a cantar "Asa Branca'', uma das 
canções mais populares do pai de 
Gonzaguinha, o Luiz Gonzaga. Na 
sequência, demorados aplausos. 
Foram momentos em que a emo­
ção deu de goleada. 

Gonzaguinha fez seu show ''Ca­
valheiro Solitário" no domingo, 
dia 28 de abril de 1991, no Clube 
Pinheiros, para um grande público. 
A promoção foi da Casa da Cul­
tura de Pato Branco, presidida na 

oportunidade pelo odontólogo Car­
los Mezzomo, com total apoio da 
Secretaria Municipal de Cultura. 
tendo como secretário o dinâmico 
Gilson Marcondes. O prefeito era 
Clóvis Santo Padoan. Casa da Cul­
tura, uma entidade sem fins lucrati­
vos. mantida por alguns abnegados 
sócios, pessoas apaixonadas por 
arte e cultura e que procuravam 
trazer para nossa cidade shows, pe­
ças teatrais. exposições, oficinas de 
teatro e coisas do gênero. 

Nos últimos 17 anos de sua car­
reira, Gonzaguinha gravou de 16 
elepês. tendo se consolidado como 
um dos artistas mais amados pelo 
público, especialmente o univer­
sitário. Havia fundado sua própria 
etiqueta com o nome de ·'Moleque 
Gonzaguinha", que editava suas 
músicas e discos. 

Como não havia médico legista 
em Francisco Beltrão, o corpo do 
cantor foi removido ao IML Pato 
Branco, cuja necropsia esteve aos 
cuidados do médico Ronaldo Sér­
gio da Silveira. O empresário do 
ramo funerário Hélio Domingos 

Picolo atuou como declarante e, 
juntamente com Gilson Marcon­
des. escolheu a uma. A família 
efetivou o pagamento. Yalmir Ro­
drigues Júnior, do Hotel Província, 
foi quem comunicou a esposa, 
Luise Martins. do ocorrido. 

Através do Projeto de Lei 
89/2015, o vereador Claudemir 
Zanco apresentou proposição para 
criação do Museu ''Gonzaguinha" 
da Imagem e do Som de Pato Bran­
co, o qual seria vinculado à Secre­
taria de Educação e Cultura com 
o objetivo de constituir acervo de 
fotografias, filmes, vídeos, CD's 
e materiais outros que registrem, 
em imagem e som, a história do 
município. A imprensa reagiu com 

do Espaço 
Gonzaguinha, 
junto ao Hotel 
Província. 

As informações 
sobre o destino 
de Gonzaguinha • 
são desencontra­
das. Na matéria 
que informou a 
morte do cantor. 
em 1991, o 
Jornal de Beltrão 
publicou que 
ele estava indo 
para Cascavel e 
depois seguiria 
para Belo Hori­
zonte. 

a sugestão do nome. citando per­
sonalidades e cidadãos locais que 
deveriam receber tal homenagem; 
exemplo: Frei Policarpo, Eduardo 
Pastemak - popular Dudu do cine­
ma - João de Paulo e outros ... 

Gonzaguinha ainda chegou a ser 
levado à Policlínica São Vicente 
de Paula em Francisco Beltrão, 
mas chegou sem vida. Segundo a 
Polícia Rodoviária, possivelmente 
o sol tenha atrapalhado a visão do 
motorista da caminhonete perten­
cente a um matadouro. O condu­
tor cruzou a rodovia para acessar 
uma estrada de terra e chegar até 
a empresa. Na pista, ficou a marca 
da freada do Monza por quase 50 
metros. 
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Excelentíssimo Senhor 
Geraldo Edel de Oliveira 

Estado do Paraná 

M .D. Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 
APROVADO 

Data C3, of ,J.o/b 
Assinatura ~ 
CÃP.IAAA 11.UIJICIPAL : i!() BRANCO_ 

Solicita a Diretora do Departamento de CultL:Jra Eliane Gauze para que se 
manifeste quanto ao Projeto de Lei nº 89/2015, de 20 de maio de 2015 -
Altera a redação do art. 1º da Lei nº 2010, de 9 de janeiro de 2001, que 

-~~!~ _f!_ -~-':'-~!:~ _g_~_ ~ ~~~~-'!1- ~-~~ -~-'?_'!1_ ~!: -~~-~~ -~-~~-~-~~~- -----------------------------------. 

O vereador infra-assinado, Claudemir Zanco - PDT, no uso de suas 
atribuições legais e regimentais, requer seja oficiada a Diretora do 
Departamento de Cultura Eliane Gauze (Rua Jaciretã, 450 - Pato Branco), 
para que se manifeste quanto ao Projeto de Lei nº 89/2015, de 20 de maio 
de 2015 - Altera a redação do art. 1º da Lei nº 2010, de 9 de janeiro de 
2001, que cria o Mµseu da Imagem e do Som de Pato Branco. 

Justifico este pedido para que o referido Projeto seja amplamente 
debatido por esta Diretoria, buscando sugestões e parecer técnico para o 

seu trâmite normal. 

Nestes termos, pede deferimento. 
Pato Branco, 1 de agosto de 2016. 

Paraná 
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Rua Ararlgbóia, 491 Fone: (46) 3272-1500 - 85505-030 · - Pato Branco 
Si.te: www.camarapatobranco.com.br - e-mail: leqislativo@camarapatobranco.com.br RGB 017/2016 



) . 
I · , . · f , 

Academia de Letras e Artes de Pato Branco - ALAP 
Fundação ern 22 de junho de 2001 

Resposta ao Ofício nº 333/201 6 

Pato Branco, 29 de agosto de 2016. 

Senhor Gemido Edel ele Oliveira 

A Academia de Letras e Arles de Pato Branco, após analisar o pedido ela 

proposição cio vereador Clauclernir Zanco, para o nome do Museu da Imagem e cio Som 
ele Pato Branco, em reunião e por unanimidade sugere que o nome desse importante 
Museu seja de algum pioneiro de Pato Branco, pois, entende que, em primeiro lugar, é 
necessário valorizar os homens e mulheres que ajudaram a construir esta bela e 
promissora cidade. Embora, a importância Nacional cio nome sugerido, é significativa. E, 
de certa fo rma relacionada com Pato Branco, pois aqui , Gonzaguinha fez o seu último 
show. 

Algumas sugestões: Senhor Eduardo Pasternak (Duclu do Cinema), os Irmãos 
Rutille (a Rádio Colméia), Argeu Ferreira (primeira fo tografia, Certidão de Nascimento 
ele Pato Branco-1 93 1 ), ou então outro personagem que ajudou a construir a história de 
Pa to Branco. \- /,, ---i\ ~ 8C() l c2D~$ . 

Atenciosamente, 

Nel'i França Fornari Bocchese 

Presidente 

r
'WJrl/' . t L'..:~ 

- ~ P. ~ 

À 
Câmara Municipal ele Pato Branco 
Rua Arariboia, 49 J 

Pato Branco - Paraná 

Fone (46) 3902 1305 
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Estado do Paraná 

Oficio nº 03/2017 Pato Branco, 6 de janeiro de 2017. 

Senhores Vereadores: 

Considerando o encerramento da Legislatura 2013 a 2016, e conforme 
determina o artigo 131 do Regimento Interno, Vossas Senhorias deverão informar 
expressamente, via e-mail ou oficio, se desejam que os projetos de suas autorias, que 
não foram deliberados definitivamente (conforme arquivo anexo), sefam arguivados. 
Caso contrário os mesmos serão analisados e deliberados em Plenário nesta 
Legislatura. 

"Art. 131. Ao encerrar-se a Legislatura, as proposições de vereadores 
que não concorreram a um novo mandato ou não reeleitos, sobre as 
quais a Câmara não tenha deliberado definitivamente, antes de serem 
arquivadas serão realizadas consultas formais aos seus proponentes, 
que conforme sua vontade poderão serem analisadas e deliberadas em 
Plenário pela Legislatura seguinte, desde que preserve o nome dos 
respectivos autores. 
Parágrafo único. Excetuam-se do disposto neste artigo as proposições de 
iniciativa de Vereador reeleito, as quais se consideram automaticamente 
representadas, retornando ao exame das comissões permanentes/' 

Atenciosamente. 

Senhor Vereador 
Pato Branco - Paraná 

Rua Aratibola, 491 ·Fone: (46) 3272·1 500 • 05501·262 ·Palo Branco· Paranâ 
site: www.camarapalobranco.com.br - e.mall: feglslalivo@camarapatobranco.com.br 
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Assunto: Ofício nº 03/2017/CMPB ~E Fls...DLl.. fr; 
----..... -. -·------. --. -.. -----.. ----. --. --. --.. -------. ---. --. -. ----. ----------. -.. -. ---·---. ----------·---.. ----. -. -. -----------------------.. ---.. --"'' ~ :__ 6'/ 
De: Gean Dranka <qean.leqislativopb@qmail.com> ~º ./ 
Data: 10 de janeiro de 2017 10:20 
Para: clovisgresele@yahoo.com.br, Enio Ruaro <vereadorenioruaro@gmail.com>, lto Oliveira 
<vereadoritooliveira@gmail.com>, Guilherme Silverio <guilherme@fadep.br>, Leunira Tesser 
<leunira.tesser@qmail.com>, Raffael Cantú <raffaelcantu@gmail.com> 
Bom dia, segue em anexo o ofício. Atenciosamente. 

De: GUILHERME SILVERIO <guilherme@fadep.br> 
Data: 10 de janeiro de 2017 12:32 
Para: Gean Dranka <gean.legislativopb@gmail.com> 
Olál Sobre meu projeto de cidadão honorário - Pr Claudio Balbino. Desejo que seja apreciado em plenário. 
Guilherme Silverio 
Mensagem verificada pelo AntiSpam FADEP http://antispam.fadep.br 

De: LEUNIRA TESSER <leunlra.tesser@gmail.com> 
Data: 16 de janeiro de 2017 14:11 
Para: Gean Dranka <gean.legislativopb@gmail.com> 
Boa tarde, 
Solicito aos nobres vereadores que levem a plenário os projetos que estou como autora ou coautora. Quero ver como 
ficará o veto do projeto PORTEIRA ADENTRO, pois trata de reivindicações de nossos agricultores.E ai Presidente?? 
Vai encarar o Executivo?? 

Rozane Fátima 

Giasson <rozanefatimagiasson@gmail.com> 

para clovis, ITO, Raffael 

31/01/2017 
10:06 (Há 4 horas) 

Bom dia, preciso que vocês respondam o ofício nº 3/2017 referente a tramitação dos projetos de suas autorias, 
conforme e-mail enviado pelo Gean, em 1 O de janeiro, anexo. Informar se querem que os mesmos sejam arquivados 
ou que sejam votados. Obrigada. 

RAFFAEL CANTÚ 

para mim 
Boa tarde, 

14:28 (Há 1 minuto) 

Em resposta à solicitação do Ofício nº 3/2017, solicito que todos os projetos de minha autoria que ficaram pendentes, 
sem serem votados ou arquivados na legislatura 2013-2016, sigam trâmite normal na atual legislatura para que 
possam ser analisados pelas comissões permanentes, bem como, votados. 
Muito obrigado, 

CLÓVIS GRESELE 

para mim 
Oi Rozane! 

14:35 (Há 1 minuto) 

Sim meus projetos podem dar andamento normal, conforme regimento da casa. 
Obrigado! 
Clóvis Gresele 

1º/02/2017 
ITO OLIVEIRA 17:29 (Há 14 horas) 

para mim 

SOLICITO A TRAMITAÇÃO DOS PROJETOS. 

Vereador ENIO RUARO comunicou pessoalmente ao servidor Gean que os projetos de sua autoria, que estão 
pendentes, poderão seguir a regimental tramitação na próxima legislatura. 

Vereador LAURINDO CESA fez requerimento aprovado na sessão de 12 de dezembro de 2016, requerendo a 
continuidade da tramitação dos projetos de sua autoria. 



r 

(2/A . ~ . • u. . / _/ é)/j . / OLJ. 
'f~)~t///g#'téP't/f/f/~~/'/,-~(,?t,, "ta~,,?~&' e.7~~~t?,,, eAJ ?-@itJ(}/ 

s 

!'. :-.lado tio Píl1':1111i 

GABINETE DO VEREADOR RODRIGO JOSÉ CORREIA - PSC 

Excelentíssimo Senhor 

CARLINHO ANTONIO POLAZZO 
Presidente da Câmara de Vereadores de Pato Branco 

APROVADO 
ºª'ª l. !;12 ~ I W/ ,l 
Assina lura ~ 
01i1.wu, MUNICtii;t . ~BRANCO 
------- 1 -

Requer seja oficiada a Diretora do Departamento de Cultura Eliane 
Gauze para que se manifeste acerca do Projeto de Lei 89/2015 o qual 
altera a redação do art. 1° da· Lei n° 2.010, de 9 de janeiro de 2001, a 
qual cria o Museu de Imagem e Som de Pato Branco, requer ainda a 
interrupção do prazo para exarar o referido parecer até a juntada do 
documento objeto deste requerimento. 

O Vereador Rodrigo José Correia - PSC no uso de suas atribuições 
legais e regimentais requer seja oficiada a Diretora do Departamento de Cultura 
Eliane Gauze (Rua Jaciretã, 450 - Pato Branco) para que se manifeste acerca 
do Projeto de Lei 89/2015 o qual altera a redação do art. 1° da Lei n° 2.010, de 
9 de janeiro de 2001, a qual cria o Museu de Imagem e Som de Pato Branco, 
requer ainda a interrupção do prazo para exarar o referido parecer até a 
juntada do documento objeto deste requerimento. 

Justifica o pedido, tendo em vista a necessidade da manifestação do 
Departamento de Cultura de nosso Município para instruir o Projeto de Lei em 
questão, vez que há manifestação da Academia de Letras e Artes de Pato 
Branco - ALAP, sugerindo que o Museu homenageie pioneiro de Pato Branco, 

esclarecendo ainda que é necessário valorizar homens e mulheres que fizeram 
história e tiveram grande contribuição para o desenvolvimento de nossa cidade. 

Ressalta ainda a necessidade de interrupção do prazo para exarar 
parecer, vez que é de suma necessidade a juntada do documento acima 
requerido, para posterior melhor análise do projeto em questão e 
consequentemente emitir parecer, para que a matéria siga o tramite nesta Casa 
de Leis. 

Nestes termos, pede deferimento. 

Pato Branco, 14 de fevereiro de 2017. 

Rod.J-u.Q&l CQJ-0~.i.O-
Rod rigo J'ôsé Correia 

Vereador - PSC 

Rua Araribóia, 491 Centro Fone: (46) 3272-1500 85501-262 
Paraná 

e-mail: legislativo@camarapatobranco.com.br 
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Ofício nº 03/2017 

Prezado Senhor: 
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Secretaria de Educação e ClUIU:QJltra 
Departamento dle Cultura 

Pato Branco, 03 de março de 2017. 

Em resposta ao ofício nº 64/2017 de 16 de fevereiro de 2017, solicitando manifestação de opinião 
referente ao Projeto de L ei nº 89/2015, acredito, e temo, dar parecer sem consulta pública, assim, 
conversei com a equipe e com alguns técnicos da área. 
Fazendo parte da ALAP - Academia de Letras e Artes de Pato Branco, pude debater com meus 
confrades e confreiras a respeito. 
Desta forma elaborei parecer, que me parece subjetivo, no entanto, em respeito a vossa solicitação 
segue: 

Existe o Museu Histórico José Zanella, num espaço criado para tal, que hoje necessita de 
investimentos a fim de digitalizar, dando ao público condições de consulta a documentos ora 
fechados para preservação. O Museu tem uma visitação frequente por alunos e comunidade que 
trazem pessoas que visitam nossa cidade. 

O museu do som seria no mesmo espaço, tendo como finalidade, salvaguardar fotos, imagens e 
afins. Assim, seria nomeado uma sala dentro do Museu Histórico José Zanella, personalidade pato­
branquense. 

Acredito que, como cidadãos brasileiros, não necessitemos sempre homenagear somente os de 
nossa cidade, reconhecendo, também, artistas que contribuíram com o desenvolvimento e 
crescimento naquela área em que está sendo homenageado, no entanto, há que se observar que 
sendo Pato Branco tão jovem, ainda não foram homenageadas todas as pessoas que trabalharam 
e/ou preservaram, lutaram, mantiveram a memória imaterial ou material intacta, assim, pensemos 
no Museu atual que tem como nome José Zanella. Não foi ele, também, um "cuidador" do acervo 
de imagens? 

Assim posto, acredito que todas as pessoas envolvidas, com suas devidas opiniões fo1madas, sabem 
que o Projeto de Lei é urna forma de valorizar e preservar o patrimônio cultural e que têm as 
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melhores das intenções, valorizando também a opinião de um lutador pela cultura, que é Gilso'ff · · 
Marcondes, no entanto, acredito que há que se resgatar muito ainda sobre os pioneiros 
desbravadores desta cidade e que, continuando no ritmo de crescimento, quiçá, haverá muitos 
espaços para serem nomeados. 

Subsequente, agradeço pela oportunidade em opinar e espero ter contribuído, 

Atenciosamente 

Ilustríssimo senhor 
Carlinho Antonio Polazzo 

/ ,'1D~--7 
1 Eliane S. M. 9"u/ 

Diretora Departamento de Cultura 
L?- / 

Presidente Câmara Municipal de Pato Branco 
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Estnclo do Pnrnníi 

ATA Nº 05 /2017 

Na data de vinte e nove de março de 2017, foi realizada reunião da Comissão 
de Justiça e Redação para tratar dos projetos que estão em tramitação para 
emitir parecer, no gabinete dos vereadores membros da Comissão de Justiça e 
Redação. Estavam presentes os Vereadores, Joecir Bernardi - SD (Presidente 
da Comissão), José Gilson Feitosa da Silva -PT (Membro), Rodrigo José 
Correia - PSC (Membro) e Vereador Moacir Gregolin - PMDB, com ausência 
da Vereadora Marinês Boff Gerhardt - PSDB. Na pauta estava o Projeto de Lei 
Complementar nº 1/2017 {Institui o Diário Oficial dos Municípios do Paraná 
como veículo oficial de comunicação dos atos normativos e administrativos do 
Município de Pato Branco) de relato ria do Vereador Gilson Feitosa - PT, tendo 
seu parecer favorável. Foi analisado também o Projeto de Lei nº 23/2017 
(Denomina via pública de "Rua Orlando Menegatti"), de relataria do Vereador 
Moacir Gregolin - PMDB, tendo seu parecer favorável. Também de relataria do 
Vereador Moacir Gregolin, o P.rojeto de Lei nº 146/2015 que (Dispõe sobre a 
criação do Cemitério e do Crematório de Animais Domésticos de Pequeno e 
Médio Porte), foi requerido parecer técnico do referido projeto para 
posteriormente exarar o parecer. De relataria do Vereador Joecir Bernardi - SD 
o Projeto de Lei nº 26/2017 (Revoga a doação de que trata a Lei nº 3863, de 24 
de maio de 2012) foi feito um requerimento pedindo a cópia da escritura pública 
de doação. De relataria do Vereador Rodrigo Correia o Projeto de Lei nº 
160/2016 (Dispõe sobre a utilização preferencial de programas e sistemas de 
computador abertos pelo Poder Público municipal e dá outras providências), foi 
exarado parecer contrário ao projeto, sendo que o Vereador Gilson Feitosa não 
assinou o parecer e tendo o acordo da comissão ficou para assinar até a data 
de trinta e um de março. Também de relataria do Vereador Rodrigo Correia, o 
Projeto de Lei nº 233/2016 (Dispõe sobre a instituição da Lei "Sargento Tânia 
Guerreiro de Combate a Pedofilia" e dá outras providências), foi emitido 
parecer contrário. Ainda de relataria do Vereador Rodrigo Correia, o Projeto de 
Lei nº 89/2015 (Altera a redação do art. 1° da Lei nº 201 O, de 9 de janeiro de 
2001, que cria o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco), ficou definido 
pela comissão que o parecer exarado no referido projeto de lei, conforme 
folhas 33 à 35 vai ser retirado do projeto por questões regimentais. Nada mais 
havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que vai assinada por mim, 
Assessora ad hoc, Kelen Rossi, que a redigiu e lavrou, pelo Presidente da 
Comissão de Justiça e Redação que dirigiu os trabalhos e pelos membros que 
estiveram presentes. 

Pato Branco, 30 de março de 2017. . . X: 
Rua Ararlgbóla, 491 - Fone: (46) 3224-2243 - 85.501-262 - Pato Branco - Paraná 

e-mail: leglslalivo@camarapatobranco.com.br - site: www.camarapatobranco.com.br 
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Es1nclo do Parnnâ 

José Gilson Fdd"sa da Silva f- PT 
embro 

Moa~n-PMDB ~-~~~~ro 

-
RQ..~G (_QJ-\J·~ú)_ 
Rodrigo José·Correia - PSC 

Membro 

Rua Ararigbóia, 491 - Fone: (46) 3224-2243 - 85.501-262 - Pato Branco - Paraná 
e-mail: leglslatlvo@camarapatobranco.corn.br - sile: www.camarapatobranco.com.br 
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Estado do Pnrnná 

GABINETE DO VEREADOR CLAUDEMIR ZANCO - PDT 

Excelentíssimo Senhor 
CARLINHO ANTONIO POLAZZO 
M .D. Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

A PROVADO 
Da1a.il. ! 0) tcl0i\.-\ 
Assinatura ~ _ \À __ _ 
OÁ!.'11RA 1.~Ull~~ BRANCO ... _...._ _____ ..,o.e.~__, 

Solicita a Mesa Diretora a retirada de pauta do Projeto 
de Lei nº 89/2015, de 20 de maio de 2015 - Altera a 
redação do art. 1º da Lei nº 2010, de 9 de janeiro de 
2001, que cria o Museu da Imagem e do Som de Pato 
Branco, e solicita também consulta pública na página da 
Câmara Municipal. 

O vereador infra-assinado, Claudemir Zanco -PDT, no uso de suas 
atribuições legais e regimentais, solicita a Mesa Diretora a retirada de pauta 
do Projeto de Lei nº 89/2015, de 20 de maio de 2015 - Altera a redação do 
art. 1º da Lei nº 2010, de 9 de janeiro de 2001, que cria o Museu da Imagem 
e do Som de Pato Branco, e solicita consulta pública na página da Câmara 
Municipal, durante 30 dias para sugestões de nomes e 30 dias para escolha 
dos nomes disponibilizados através de votação, através de uma campanha 
de mídia para tanto. · 

Justifico este pedido, atendendo a solicitação da população 
interessada que se manifestou sugerindo dar destaque a personalidades 
locais que fizeram parte da nossa cultura e desenvolvimento. 

Nestes termos, pede deferimento. 
Pato Branco, 12 de maio de 2017. 

(---... 
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A4ICidade1 DIÃRIO DO SUDOESTE 
30 de agosto de 2017 

Câmara dá início à consulta pública 
para definir nome do MIS 

~ 
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~ lnforma1ão 

O link da consulta pública no site da Câmara ficará disponível por alguns meses 

Cristina Vargas 
o·~t;"' ~:::d•~1l;dmvd~~t~ corn br 

A Câmara 1\-lunicipal de Pato Branco 
deu início à consulta pública para a escolha 
do nome do l\llS (Museu da Imagem e do 
Som) de Pato Branco_ Colocou em seu site 
um link onde a população pode acessar e 
sugerir nomes para o museu_ 

O MIS de Pato Branco foi criado em ja ­
neiro de 2001 através da Lei nº 201 O, vin­
culado à Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura, com o objetivo de cons1ltuir um 
acervo de fotografias, filmes, vídeos. CD's, 
firas cassrres e omms mareriais, que regis­
trem. através de imagens e som. a história 
do município_ 

Porém. na lei de criação não consta su­
gestão de nome p;ira o museu, então em 
rt>~io de 20 15 o vereador Claudemlr Zan­

·mruha) protocolou o P1 uj eto de Ld nº 
üJ/ 20 15, que altera o artigo 1° da Lei nº 
20 1 O e o denomina de Gonzaguinha_ 

A sugestão gerou polemica na época e 
parte da população se manifestou contrá ria 
à decisão_ O grupo alegou que o l\llS deveria 
rud11•r o nome r!e uma personalidade local, 
para que fosse feita uma homenagem a al­
gum pato·branquense que fez parte da cul­
tura e do dcse1wolvimento de Pato Branco. 

Diante do Impasse. em maio deste ano o 

\'ereador Claudemlr Zanco, por meio de re­
querimento, solicitou à mesa d iretora da Câ­
mara a retirada de paula do Projeto de Lei 
nº 89/ 2015. de 20 de maio de 2015, que al­
tera a redação do a rt igo 1 ° da Lei nº 20 1 O. 
de 9 de janeiro de 200 1, que cria o l\luseu 
da Imagem e do Som de Pato Branco_ 

i'la época. Zanco explicou que o nome 
de Gonzaguinha como sugestão para deno­
minar o MIS de Pato Branco foi um ped i­
do do ex·\'ereador Gilson Marcondes. que 
foi o proposlto r do projeto de lei que deu 
origem a lei de criação_ A j ustificat i\•a seria 
a relação do nome do cantor com a cida­
de, já que faleceu em um acidente em uma 
rodovia da região, após rcali1ar show e m 
Pato Branco. cujo fato completou 25 anos 
no ano passado. 

i'lo requerimento realizado em maio. 
Zanco solicitou também a realização de uma 
consulta pLiblica no site da Câmara l\lunici­
pal de Pato llranco, para que a população 
pudesse vo1ar no nome preferido. Agora, en­
tão. a consulia pública teve início. 

De acordo com Zanco o link ficará dis­
ponível no s ite entre 60 e 90 dias, depois 
será escolhido o nome do museu com base 
nas sugestões da população_ 

No início do ano o vereador contou que 
havia recebido \'árias sugestões de nomes. 
como por exemplo, o nome do seu Dudu do 

Nós temos a solufão! 

~~~~~ '· !.-=;:. ......._,.,.,.r1.;;111,._,,,._,, 1 
rnttonl 
~~f'5IO ..._, 

~ 
CÃ.WA~.UIV.'i::.Cil'.l.I. Of 

PATO BRANCO 

"'~ oia:wco~ nu t.enlt(ÃO !liOl'laU fl.MSI'-~ sn\IOM)\"WO coniuo W\ 

I'" ; ·• Nl .... li. .-.; \'·~ J • \ ·-• 

.o. '{o!: 27~, CONSULTA PÚBLICA 

S..:J.>1 ....,-• N'•_.._..,c t.•,,....n•~·o~"""' '"'~_.~ u.mu Pt .... ~ICl?Al 

s...._.-Ã\.._ 

n ... )u;:.1 ,,....•;t) ~ 

Vl>-oC.t".i l 

' "t#'.J'T\ 
o--..,,~ 

1 --~·_,.,,. .. 
C....,..., I P 1 

\• ·..-. · ~ 
·~ ,. 
''1.-... .#=.of• M1 0 &.·j 

k'-·l:• ... 

P.toros1,óu 

' ~"' 

llGIUAç.ÃO/ 

PUILICA(ÕLS U Gl\J S 

tnCl>t-
tr1(Vi- r"' t'l 

Para sugerir um nome para o Museu da Imagem e do Som basta preencher os dados no site 

Dentro do Museu Histórico José Zanela, localizado no Complexo Cultural Raul Juglair, 
há um espaço destinado ao MIS 

cinema, do Tio Tonico e do Bet. fa lecido há 
pouco tempo. 

Naquela oportunidade, a diretora do 
Depanamento Municipal de Cultura de Paw 
Branco. Eliane Gauzc. explicou que dentro 

do Museu Histórico José 7_.ancla, localizado 
no Complexo Cultural Raul Jug lair, há um 
espaço destinado ao MIS (l\luseu da Ima­
gem e do Som). mas ele ainda não foi Ins­
talado_ 

Cadastro para projetos habitacionais 
será realizado no dia 5 
Assessoria 

A Secretaria ~funicipal de Assistência So­
cial de Pato Branco comunica que no dia 5 de 
setemhro. à.~ l 4h, no Teatro Municipal Naura 
Rlgon, ocorrerá o sorteio de 200 fanúlias para 
cadastro de reserva de projetos habitacionais 
realizados pelo l\!unicípio de Pato Branco_ 

Participarão do sorteio todas as famí­
lias que possuem cadastro no Dep;inamen­
rn ~lunicipal de Habitação, atuali1_.ado nos 
últimos vinte e quatro meses . e que compro­
vem os pré-requisitos pre\•istos na Lei Na­
cional Nº 11.977, de 07 de julho de 2009, e 
suas alterações _ 

As fam ilias não podem possuir o utro 
imó\'el no município, ou tcrl'm sidn ron-

tcmpladas cm qualquer p rojeto habitacio· 
na! vinculado à Caixa Econômica Federal 
(CEI'). cm fu nhito nocional, anterionnentc_ 
Além d isso, as famílias passarão por avalia­
ção técnica do Departamento ~lunicipal de 
Habitação. vinculado à Secretaria Municipal 
de Assistência Social, devendo apresentar 
renda familiar de até RS 1.800,00, de acor· 
do com regulamentação Federal_ 

O Cadastro de Reserva corresponde às 
casas em processos de reintegração de pos­
se pela Prefei1ura de Pato Branco e CEF. por 
descump1imento de contrato por parte dos 
beneficiários_ l\lais infom1ações na Secreta­
r!~ ~fu niripal d1• Assist(·nr ia Sncial. a través 
do telefone (46) 3225-554 4_ 



Academia de Letras e Artes de Pato Branco - ALA 
Fundação em 22 de junho de 2001 

Of. Nº 50/17 Pato Branco, dezembro de 2017. 

A 
CÂMARA DOS VEREADORES 

Pato Branco - PR 

Assunto: "Museu Frei Nelson Rabelo" - Museu da Imagem e do Som 
\>L."'(\ e g<j i Z.Ol'Ô. 

Excelentíssimos Senhores Vereadores: · \"' ; / 

Conhecendo a importância e o reconhecimento que Vossas Excelências 

concedem aos personagens que fizeram a história de nossa cidade e que contribuíram 

para a construÇão de uma socieda~e pato-branquense mais justa, honrada, mais 

humana e religiosa, a A~ - Academia de Letras e Artes de Pato Branco sugere 

nomear o Museu da Imagem'~ do Som em homenagem a lf (ei Nelson Rabelo, o qual, 
'\ ( 11 ./ 

além do sacerdócio, foi um grande entusiasta da comunicáção, da cultura e da arte. 
'·. • 1, 1 / . '>, 'f/ 'J / 

A denomin, ção "Muse~ Frei N~lson Rabe;p1
' ao Museu da Imagem e do Som 

seria uma forma de Pato srJnco homenagear e' agradecer a esta personalidade que 
1 l '\ / • 

tanto contrib'uiu para tornar melhor a vida das pessoas e que foi e será sempre uma 
/ 

referência na área de Comunicação So<)al em nçssa cidade e região . 
. . ... ". / .. 

Com o "Museu Frei Nelson,Rabelo", este semeador da fé e da comunicação, 

- . .:: .. ,,_, 

incentivador ~ ·apredador do teátro, da música, do cinema'," i:iá 'liferátura~ teria seu 
. ~: ., . . _. , ,, .. // '\ ' 

nome registrado e eter'nízado em um ambienfe cultiv~dor da cultura e ê:la arte. 

' 

f 

Agradecemos pela atenção com votos de estima e apreço, 

Atenciosam!3nte, .. '. 

. ~ ~( ·~ 

.\' 

NERI FRANÇA FORNARI BOCCHESE 
Presidente da ALAP 

Academia de letras e Artes de Pato Branco 
(e-mail: alap.pb.pr@gmail.com) 

\ · "~ . ' . ··- '~. ' \ \ ~ 

' 

Fone (46) 3902 1305 

: ... 

., 
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De: Sueli Rosa Dartora <sllelidartoraS@gmail.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Sitttilo Voltolini 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.corn.br 

De: Rozane <rozanefatimagiasson@gmail.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Frei Nelson Rabelo. 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br 

De: vilmar maccari <vilmarmaccari@hotmail.com> 
Assunto: [your-subject) 
Corpo da mensagem: 
estação da luz 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 

De: Fernanda <ferchioquetta@hotmail.com> 
Assunto: [your-subject) 
Corpo da mensagem: 
MISPB - MUSEU DA IMAGEM, DA ARTE E DO SOM DE PATO BRANCO 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br 

De: ROLDÃO <ronaldo roldao@yahoo.com.br> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Frei Nelson Rabelo 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 

De: Aline Barão <aalinebarao@gmail.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Sitillo Voltolini. 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br 

De: Denise Maria Bueno Ponzoni <deniseponzoni@gmail.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Frei Nelson Rabelo 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 

De: Elizandra Kovalski <elikns@yahoo.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Melhor Opção MIS-PB Museu da imagem e do Som de Pato Branco 
Este e-mail foi enviado de um formulário de contato em Câmara Municipal de Pato Branco - CMPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 



De: Heloisa Cristina Rampi Marchioro <heloisa.rampimarchioro@gmail.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
Cali Bet foi um incentivador da cultura em nossa cidade, acho que vale a pena a homenagem. 
Este e-mélil foi enviado ele um formulário el e contato em Câmara Municipé!I de Pato Branco - CNIPB 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 

De: Felipe Casiraghi <lipecv6@gmail.com> 
Assunto: [your-subject] 
Corpo da mensagem: 
O nome do Frei Nelson Rabelo seria uma grande homenagem à ele. 
Este e-llla il fo i enviado de um fo rmulário de contél to em Câm;ira M unicip<il ele Pato Br<i nco - CMPO 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 

De: Luiz Otavio Caramori <totoushe@gmail.com> 
Assunto: [your-sub~ect] 
Corpo da mensagem: 
Acho de suma importância a criação de mais museus em nossa cidade, com fins de valorizar a nossa 
cultura e os nossos pioneiros em todas as áreas, além de destacar os artistas e incentivadores da cultura 
de nosso município 
Este e-mail foi envi;iclo de um forrnlllário de contato em Câmara f\ll unicip<1 l de Pato Branco - CIVIPíl 
(http://www.camarapatobranco.com.br) 



Excelentíssimo Senhor 
JOECIR BERNARD! 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

REQUERIMENTO Nº 831/2018 

i\1 :.>·1 -~óV1\.DO 
D;ii~ /!/ {_ /_i _ I )J)/ 3 
,\ '=>S 1!lrihtt;; _ Ji 
' ·~·· · ,. '.' :. ,- ' _/}J,1 ~ -.· • -. 

Requer a Mesa Diretora a suspensão do tramite 
do Projeto de Lei nº 89/2015 - Altera a redação 
do art. 12 da Lei nº 2.01 O, de 9 de janeiro de 2001, 
que cria o Museu da Imagem e do Som de Pato 
Branco. 

O vereador infra-assinado, Claudemir Zanco - PDT, no uso de suas atribuições 
legais e regimentais, requer a Mesa Diretora, a suspensão do tramite do Projeto de 
Lei nº 89/2015 - Altera a redação do art. 12 da Lei nº 2.01 O, de 9 de janeiro de 2001, 
que cria o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco, por 120 (cento e vinte) dias. 

Justifico este pedido, pois está sendo realizado urna enquete no sítio da 
Câmara Municipal sobre a escolha dos nomes sugeridos para sua denominação -
objeto do presente Projeto de Lei - , como também o Teatro Municipal "Naura Rigon", 
onde encontra-se o acervo do Museu da Imagem e do Som está aguardando a sua 
reforma por causa do sinistro ocorrido em 17 de abril do corrente ano. 

Nestes termos, pede deferimento. 

Pato Branco, 14 de novembro de 2018. 

Rua flrariboia, 491 - Centro Fone: (46) 3272-1 500 85501-262 Palo Branco 
site: 1•1ww.camarapalobranco.com.br - e-mail: leglslalivo@camarapalobranco.com.br 
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Ofício nº 1/2021/DL 
Pato Branco, 5 de janeiro de 2021. 

' ; 

Senhores: 

Encàminhamos, para conhecimento e providências, relação anexa, contendo as 
proposições não apreciadas na legislatura anterior (2017-2020). 

* 2 Projetos de Lei Complementar; 
* 2 Projetos de Resolução; 
* 1 Proposta de Emenda à Lei Orgânica 
* 50 Projetos de Lei Ordinária. 

Referidas proposições deverão ser arquivadas, mediante determinação da Mesa 
Diretora, conforme inciso XII do art. 30 do Regimento Interno. 

"Art. 30. Compete à Mesa da Câmara entre outras atribuições: 

XII - determinar, no início da legislatura, o arquivamento de proposições não 
apreciadas na legislatura anterior." 

Atenciosamente. 

~~ 
Eliana Scariot Amorim 

Coordenadora do Departamento Legislativo 

Senhor Joecir Bernardi 
Presidente da Mesa Diretora - Sessão Legislativa de 2021 
Câmara Municipal de Pato Branco - Paraná 

~Rua Arariboia, 491, Centro - 85501 -262 - Pato Branco - Paraná 

'" (46) 3272 - 1500 
f8l http://www.patobranco.pr. le g.br / legislativo@patobranco.pr. leg.br 
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Eliana Scariot Amorim 
Coordenadora do Departamento Legislativo 

Ofício nº 1/2021/GLB Pato Branco, 05 de janeiro de 2021. 

Os vereadores membros da Mesa Diretora, abaixo assinados, em resposta 

ao Ofício nº 1/2021/DL, solicitam o arquivamento das proposições não apreciadas na 

legislatura 2017-2020, estando cientes dos dois Projetos de Lei Complementar, dois 

Projetos de Resolução, uma Proposta de Emenda a Lei Orgânica e cinquenta Projetos 

de Lei Ordinária. 

Sem mais para o momento, se protestos de elevada estima e consideração. 

LindomJ;.< lf>drigo ~r.andão 
Pnme1râ Secretario 

''f6~o)j,oGe· )/ rY' · 
(Ó ( J I ?OZL 
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<;) Rua Arariboia, 491 , Centro - 85501 -262 - Pato Branco - Paraná e (46) 3272-1504 / 3272 _ 1520 
(8) http://www. patobranco. pr. leg. br I vereadorbranclao@patobranco.pr. leg. br 



CÂMARA MUNICIPAL DE 
ATOBRANC 

PLO 89/2015 - Projeto de Lei Ordinária 

Ementa: Altera a redação do art. 1° da Lei nº 2010, de 9 de janeiro de 2001 , que cria o Museu da Imagem e 
do Som de Pato Branco. 
(A Lei nº 2010/2001 criou o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco - MIS. Este projeto de lei denomina 
de "Gonzaguinha" o Museu da Imagem e do Som de Pato Branco - MGIS, vinculado à Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura com o objetivo de constituir acervo de fotografias, filmes, vídeos, CD's e outros 
materiais, que registrem, em imagem e som, a história do município) 

Autor: Vereador Claudemir Zanco - PROS 

Data de entrada: 20 de maio de 2015 

Leitura em Plenário: 20 de maio de 2015 

Parecer Jurídico emitido em: 15 de setembro de 2015 

Comissão de Justiça e Redação 
Distribuído em: 16 de setembro de 2015 
Relator: Clóvis Gresele - PP 

Parecer Jurídico complementar emitido em: 11 de fevereiro de 2016 

Redistribuído em: 16 de fevereiro de 2016 
Relator: Laurindo Cesa - PSDB 
Data Anexação do Parecer Favorável: 19 de fevereiro de 2016 

Redistribuido em: 8 de fevereiro de 2017 
Relator: Rodrigo José Correia - PSC 

Comissão de Políticas Públicas 
Distribuído em: 19 de fevereiro de 2016 
Relator: Vilmar Maccari - PDT 
Data Anexação do Parecer Favorável: 24 de fevereiro de 2016 

Redistribuído em: 13 de março de 2017 
Relator: Ronalce Moacir Dalchiavan - PP 

VOTAÇÃO NOMINAL 

PRIMEIRA VOTAÇÃO: 29 de fevereiro de 2016 -Aprovado com 11 (onze) votos. 
Votaram a favor: Augustinho Polazzo - PROS, Claudemir Zanco - PROS, Clóvis Gresele - PP, Enio Ruaro 
- PR, Geraldo Edel de Oliveira - PV, Guilherme Sebastião Silverio - PROS, José Gilson Feitosa da Silva -
PT, Laurindo Cesa - PSDB, Leunira Viganó Tesser - PDT, Raffael Cantu - PC do B e Vilmar Maccari -
PDT. 

SEGUNDA VOTAÇÃO: 2 de março de 2016 - Retirado de pauta. 
15 de maio de 2017 - Retirado de pauta, conforme requerimento aprovado, datado de 15 de maio de 2017. 

TRAMITAÇÃO SUSPENSA: A matéria foi suspensa considerando Requerimento nº 831/2018, de autoria 
do vereador proponente, aprovado em sessão em 14 de novembro de 2018. 

ARQUIVADO em: 6 de janeiro de 2021 , considerando a determinação da Mesa Diretora através do Ofício 
nº 1/2021 , datado de 5 de janeiro de 2021, atendendo o disposto no inciso XII do art. 30 do Regimento 
Interno. 

~Rua Arariboia, 491, Centro - 85501 -262 - Pato Branco - Paraná 
,, (46) 3272 - 1500 
18)http://www.patobranco.pr.leg.br/ legislativo@patobranco.pr.leg.br 




